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Os trabalho¡ da Assembleia Nacional Popular terminaram quinta-feira com a adopção das reso luções gerais que abarcam todas as prcocupaçõas

dos deputados apresentadas durante nove dias.
Segundo a camarada Carmem Pcreira, no scu diseurso de eneerramento, esta reunião propor cionou aos deputados informaçõcs funportantes qug .

vão ser írteis para a rcalização ..do nosso traba lho". Dirigindo-se cm particular ao camarada Ni no Vieira, a Presidente da ANP precisou gue <pc-
de contar com cada tlcputado em qualqucr canto da nossa terra onde estiver, porquc vamos cump rir na íntcgra as resoluçõcs emanadas pela As- ,

sembleia e as suas palavras de ordcm". r
Iguakncnte, o Pìesidente do Conselho de Estado, condenou algumas práticas retrógradas que inipedcm o progresso do país è apc¡ou à pegf,ran-''

ç¡ e às forças paramilitarcs a agirem scgnndo a lei e senr conrplcsos.
Nas páginað 4, 5, centrais, 8, g c 10, rlan:os m ais pormenores do que foi a segunda rcunião da terceira legislatura da ANP.

NTT{O YIETR^II, VISITA CENTNAL ETÉCTNICA''î
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TRENf,Oß EDE TERRA
NAS REGTOESIDOSUT,

Um abalo sísmieo de intensidade einco
na escala de Mcrcalli foi localizado na'ma-
drugada de ontem em todo sul do país, noti-
ciou a ANG.

As populações das regiões de Tomb¡li,
Quínara e de Bolama-Bijagés, quc foram
obrigados a abandonar as suas habîtações,
afirmaram ter havido dois tremores. O pri-
meiro, teve uma duração tle dois segundos c
o último, cerca de 30 segundos.

Em Catió, sede regional de Tombali, os
pescadorcs tiveram que abandonar a sua
faina.

Nõo se sabe, até ao momento do fecho
da nossa cdição, onde sc situott o cpicentro
do terramoto, Sabe-se, contudo, que os efeitos
foram registados na Guinró-Conakry.

IJm Novembro cle 1983 registou-se ttm
tremor na região de Gawal (Rcpública d:r
Guiné).

EUA CONCEDEM IB MITHOES

DE DOTARIS A MO,J]AMBIQiJE

A aprovação peto Se¡iado norte-ameriea-
no de uma verba de 18 milhões de ¡lólares
para a eooperação rnilitar conl a Repúhlica
Popular dc l\'Ioçan'rbique consagra <o reco-
nhecimento da posição de não-alinhamcnto
do regirne do Partitlo Frelimo", tiisse à
ANOP urna fonte moçambicana.

'No quadro das sua¡
habituais visitas tIe
contacto com as em-

presas e Minist6rios,
o camarada Presiden-
te do Conselho dc

Dstado, João Bernat-
do Vieira, esteve, no
fim da manbã de oo-

tcm, ngs instalaçõc¡,-i
da Central Eléctrici- ti
de Bissau. t 

1"--/¿::ùr

Nessas instalaçõCg¡';r
aeompanhado dót
seus colaboradoréri:i
mais próximos, fLi.li
recebido pelo¡ técnl-.'t

. i: il'cos naclonals e pe!-

eorreu, ¿u-or"¿#',i
mente, as dependêûr"

"",h
cias onde se encoàgff
tram instalados ol
diferentes grupos de

geradores assim como

as diversas secçõe¡

da Central Eléctrica,
tendo-lhe sitlo forn¡- .

cido as devidas ex- i
pu."cã", t"ot" ;l*"1,1
cionamento dos mel¡ ,

mos. i

BATATA DERROTA SPÛRTING

E DA PRIORIDADE

A UDIB ver pág-12

DESCOBERTA CONSPIRAJ]AO

PARA MATAR RAJIV ûANDHI

ver pág-llt
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Gorn agua

de 10 a hLminutos
por dia

Bolama está a ser
abastecida de água ape-
nas de 10 a 20 minutos
por dià revelou o cama-
rada Aladje ldrissa Só,
presidente do Comité
do Partido e Estedo do
Eector, citado pela ANG.

$egundo aquele res-
ponsr[vel, este é o Picír
ano G¡ue Bolama en-
frenta em matéria de
barência de água.

A escassez do Precio-
ro lfquido naquela ilha
provocou a Paralização
Èotal das actividad.es
Ce vário¡ emPreendi-

Bcgene:

Ponte em moi!
estodo

A pq¡tc de Bigene
.cncontra-se cm situação
bastante pieeária e ca-
¡o não seja reparada até
ao iníeio das chuvas tor'-
ner-¡e-á intransitável
aor vefeulos, isolando
deste modo o sector do
Big+re do resto da re-
gião de Cacheu, - no-
ticiou a ANG.

A ponte, que se ËD-
oontra ern degradação
há quatro meses, liga
o¡ sectores de Ingoré G

Farim, na reg.ião de
Oio aos outros sectores
da rnesma tendo sido
colicitada as Ministerio
do Equipamento Social
a sua reparação o que
não se verificou, e a es-
trada d.e Bigene encon-
tra-¡e igualmente em
péssirnas condições de
trânsito.

A sua reparação foi
fá pedida ao Ministério
do Equipamento Sociai
nras até agora nada loi
feito. Aeresce Qüe a es-
trada de Bigene se en-
contra lgualmente em
péssimas condiçöes.

Ith¡ t

A delegação Regional
Ca Juventude Af¡'icana
Amjlcar Cabral (JAAC),
de Biombo, que está á
participar no 1.o Festi-
val Nacional e Cultural,
teve um encontro corn
os membros do Comité
do Partido e da' JAAC
do bairro do Bandim-l,
domingo, na sede local
do Partido informou a
ANG.

Após il eneontro, a
delegação visitou a es-
eola do Ensino Básico
Elementar do referiCo
bairro, criada pelo comi'
té do Partido que tem
este ano 860 alunos e 20
professores, entre os
quais só três docentes
foram enviados pelo NIi-
nistério da Educação,
Cultura e Desporios,
sendo os restantes grati-
ficados pelas quotas que
são'pagas pelos aluncs
que aí freguentam as
aulas.

O eneontro, dirigitlo
pelo camarada Rui José
Gomes, membro do Co-
mité do Partido de Ban-
dim-l contou com a
presença da camarada
Isabel Gomes de Pina,

secretária para as orga-
nizações de massas e
1.a secretária da U.D.E.
M.U. no mesmo bairrc,
que informou a delega-
ção sobre o funciona-
mento da eptrutura fe-

O projecto do sector
de Buba iniciou terça-
-feira a habitual câ!l=
panha de avaliação das
fontes d¿ região de
Quinará e Tombali que
se prolongará até ao
próximo dia 24 do cor-
rente.

Segundo José Lopes,
director do Projecto de
A.guas de Buba, todos os
anos se efectuam ini-
ciativas do género com
vista a proceder um
'controlo geral das fon-
tes existentes ttas .duas
regiões do sul do País,
durante o mês de M¿io.

FALTA DE
lRANSPORTES
NA REGIÃO

Uma quinta de quin-
ze hectares de terreno

minina naquela zona,
bem como as relações
9ue o seu bairro pensa
ter com o Comité do
Partido da região de
Biombo e as suas orga-
nizações de massas.

pertencente ao eamara-
dâ' Anssumane N{ané,

da secção de Budopo,
região de Quínara for-
nece anualmente 10 864

quilos de .castanhas dê

cajir e 3 942 litros de li-
mão ao mercado nacio-

nal, soube-so através
da ANG.

Aquele proprietário,

de 48 anos de idade,

casado c pai de sete

filhos,; disse que anual-
mente perde 35ùlo da

sua produçãc por falt¿
de transporte que pos-

sa evacuar os produtos

i{ massa camponesa
dos sectores e secções
da região de Cacheu
está activamente empc-
nhada nos trabalhos de
prepa'ração dos campos
agrícolas, lnformou a
ANG.
I

Na última tempora,-
da de chuvas (no ano
de 1984), os sectores da
zona fronteiriça tive-
ram um mau'ano agrí-
cola no que concerne a

cultura do orroz, ataca-
da pelas pragas nos vi-
veiros, tendo no entál-

Também, Domingos
Gomes, director, da es-
cola do Ensino Básico
Elementar, fez um his-
torial sobre a situação
da mesma.

pnra os diversos merca-
dos da região, bem co-
mo para os de outras
regiões do paÍs.

Neste momento, à

secção do Budopo aflu-
em muitas pessoas

vindas de dÍferente¡
pontos da Guiné-Big-
sau, à procura do vinho
de cajrl, ali vendido ao

preço de 20 pesos o li-
tro.

A quinta, que conta

aetualmente com 11

trabalhadores, produz
també.m para venda,
frutas, nomeadamente
bananas e laranjas.

to registado uma boa
colheita de mancaria
na mesma área e no
sector de Catió.

A populaçãs da re-
gião lançou um apelo
a,o dcpartamento Regio-
nal do Desenvolvimen-
to Rural-no sentido de
serem colocados o mais
cedo possír'el os produ-
tos de combate às pra-
gaseauürentandoonú-
mero de pulperizadoles.

Os camponeses estão
optimistas quanto a unl
bom e.no agríeola, sen-
do para tanto indisPen-
sável uma boa época
chuvosa.

Carênciu
de aguo
potoYel no $ul

Os sectores de Cadi-
que lalá, Cati,ó e Uede-
queia estão a ser afec-
tados por grave carên-
cia de água potável
para o abastecimento
das populações, anun-
ciou a ANG.

Uma equipa do pro-
jccto de abar.lecimen-
to de água das regiões
de Quínara e Tombaii
desloeou-se já às refe-
ridas loculldades para
um estudo na possibili-
dade de melhorar os iu-
ros existentes.

Segundo a equipa que
é chefiada por Rúi Fèr-
nandes, delegado regio-
nal do Ministério ãos
RNI, a falta de água
nestas localidades é õri-
g:nada pela pouca pro-
fundidade dss poços.

Quinhonnel,

Exodo rurol
O exôdo rural e as

suas implicações no de-
senvolvimento sócio-
-económico foi tema
de uma palestra profe-
rida domingo, em QuL
nha.mel, peio dr. Cum-
ba lalá, aos seminaristas
do Partido da região de
Biombo, inforraou a
ANG.

Organizada pelo de-
partamento de forma-
ção de quadros do secre-
tariado do Conselho Re-
gional da JAAC de
Biombo à palestra assis-
tiram responsáveis re-
gionais do Partido e Es-
tado e professores In-
ternacionalistas da RDA
em serviço na Escoia
Nacional do Partido.

mentos, nomeadamente
a construção da área
desportiva da Escola de
Formação de P¡ofesso- -

res Amílcar Cabral, do
Hospital Regional e da
fábrica de sumos e
compotas Titina Silá.

Com o objectivo de
¡clucionar esta crise de
água, o presi.dente sec-
torial lançou um apelo
ao Governo, no seniido
de enviar para a região
uma equipa dos Recur-
sos Naturais a fim de
fazer furos naquela lo-
calidade.

Encontro du IAlc de Bandim-l e de Brombo

Bubo: Ccmpattho de ovqliuçuo de fontes

C¡nehungo - Ffeporoçõo POru o Roru Cümpssho ügritelu

ü{ô P¡NTCIL{I Sáb¡ilø l8 ilc ìlslo dc frgl
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0 combate à deserti{icaçäo

Minlstros do üHt$S reunldos
4 - - funelomffiüTlenfrß dm orgrlnizuçfroreveelÏr

opú

5ss mcmbros dc CILSS
iBurki'a Faso. C¿:bc

Vcrclc, Câmbia, lr{Lli,
Mauritânia, Níger e Se-
neg¡l) e os recursos cio

CILSS sobrc as 1:tio'
riclacles do desenvolvi-
mento, de limitar os

custos do funcionalllen-
to p:rra rcflectir o regì.-
me de austcridade ad:P-
tado pelos Bst:clos
menbros, de reforçar
a confiança clos mesmos
e da Comunidacle Inter-
nacional perante a or-
ganização.

Fonte próxima da
conferência ministerial
precisou que face ao
carácter permanente cla
sec¿ì. a n-rissão do CILSS
deve ser redifida 1lo
sentido de reforçar as

slras acções e de uma
melhor coordenação clas

As regiões de Eola-
ma-Biìagr1s, Tombrli e
Gabú for¿irn os três pri-
mei¡"ris ciassiiiraCos do
prinleiro f est.ival cla
cr-litr-rla g'-rinee nse. oÌ'-
ganiz:cio. pels JAAC,
cm s:udação ao XII
Frstivai MunCial cia
jlrventucle e Estuclan-
'¡es a realizar em NIcs-
co-,'o de 11 de .Iulho a
5 de Agosto dest.e ar'o,
e contanclo cada região

poLíticas dos seus Esta-
dos membros.

Segrrndo a mesma
fonte, trata-se de lutar
c.cirtra a burocracia pe-
sada do funcionamento
cio secretariado executi-
vo e des institrrições es-
pecializadar clo Cll,Ss,
a f im dc acloPtar tlÌ'llil
estrutura ligeira, com
vista ao reforço dos la-
ços entre os Bstados
membrosea suaorga-
rização e concertação.

Criada em Setembro
de 197-3 em Ouagadou-
gou (Burkina Faso), pa-
ra fazer face à sec: do
princípio dos anos 70,
o CILSS tinha como
primcrdial tarcfa, ele-
borar uffr programa
ctito de -primeira gera-
çãor>, relativo a todos os

dornínios do desenvol-
virnento rural.

com Llme cotação res-
pectiva consagrada em
47,4141,3 s 40,3 ponîcs.

Os trabalhos inaugu-
rados em 11 cìo corrcn-
te, rrierant a clesenro-
lar-se no salão dcs
Congrcssos e llos divcí-
sos salões de festa da
capital (na base de um
concurso coirt vista a
apurar o primeiro lu-
gar que irá integrar a
nossa delegacão juve-

Os rcsultadc.s nãs .:s

tiveram à altura das
esperanças, e o déficite
cerealífero não deixou
de aumentar, para atin-
gir 1,75 milhões de to-
neladas em 1984/1985.

A Cimeira ds Niamcv,
pôs termo a este primei-
rs período <do CILSS>,
decidindo fazê-lo um
instrumento nrivilegia-
clo da solidariedade dos
países do Sahel)), so-

gundo o seu Presidente
em exercício, General
Scyni Kountché, Cll.:fe
de Estado do Níger.

O Gencral Kountché
tinha cntão precisa-
do que o CILSS devia
entretanto, orientar-
-sc de uma estrategia iìe.
gicnal, apoiado para
uma maior harmoniza-
ção das politicas nacio-
¡als>>.

nil) encerrando-se dia
16, com a apresentação
de desfiles. O camarada
Paulo Correia, primeiro
Vice - Presidente do
Conselho de Estado es-
tava presente no Está-
dio Lino Correia.

N,., fcstival, tomaram
parte 27 grupos artísti-
cos vindos de todcs os
cantos do país e cujas
canções (e danças ma-

O Senhcr Norbert
Lang, embaixador da
República FeCeral Ale-
mã acreditado junto dos
Governos da Guiné-Bis-
sau, Cabo Verde, Sene-
gal e da República da
Guinri, com residência
em Dakar, visitou nâ
manhã de quinta-feira

0 paß

Foulo Correis reú
rom re$poftsaveis

O coronel Paulo Cor-
reia ministro de Esta.lo
da Justiça e Poder Loc¡l
debateu com os presrJel-
tes dos Comités de Esra-
do das regiõcs queslõcs

que se prendenr com as

¿ctivicladcs partid¡i¡i.¡s e

regt0n0ß
administrativas do inte¡
rior do país.

Paulo Correia analisc.u

ainda, com os resPonsá-

veis regionais,. sexta-feira,
no seu gabinete de tra-
balho em Bissau, o Pro-
grama da sua próxima
visita às regiões. .l

Cultura e DesPortos 
'eSecretário - Geral da

JAAC, o camarada
Adriano Ferreira subli-
nhou ser este Primeiro
festival da nossa cultu-
ra, para além da reve-
lação do aspecto riio
da nossa tradiçã6 cul-
tural qus respectivamente
refere um <<gesto de luta
e solidariedrde> centra o
armamento e em favor da
paz. i I

A redifinição do
mandato do Ccmité lt-t-
ter-Estados de Luta
Contra ¿ Seca no Sahcl
(CILSS)ea revisãodo
funôionarnento das suas
instituições estarão na
agenda dos trabalhos
da sessão extraorctrna-
ria do Conselho de Mi-
nistros desta organiza-
ção que terça-feira se

iniciou em Niamey (Ni-
Eer). A Guiné-Bissau
ãstá reprcsentada Pelo
camarada ALexandre
Nunes Correia. minis-
tr,., da Saúde Pública'

Esta reunião' Prepa-
rada þela 20.a scssão
extraordinária, tevc lu-
qar em Janeiro úitimo
ã* Nouakchott, deve
concretizar as ori')nta'
cões definidas Pela ú1-

iima Cimeira dos Che-
fes de Estado dos Paí-

AEentes
recuperqffl
obiectos
roubodos

Uma Peça de tecido

î:,,t"t 
t 

"i?:i 
=' JïËiltËff-

-ELECTRA' umf ven-
õí"ú -"tôo IIITACIIi
e um colchão molallex'
iotu* alguns dos ob-
io¡tnc recunerados pe-

ïãt-ãã."tut ã" investi-
gação- criminal cia sec'
äé au furtos e roubos'
åe Janeiro a Abrii deste

ano.

Os obj:ctos ha"'iara

sido roubados aos ca-

marad.as Bit TurPin e

António Salifo Bmbaló'

Também, durante o

pcríccle cm causa, fo
ram recuperados atguns
mobilários de sala, qua-
tro cadeiras bambú'
qttatro cadeira elásti-

"ãt, 
t* rádio-gravador

de casete duPla marca
SHARP, uma aPareiha-
gem comPleta e outros'

Os autores dos furtos,
cu ja maior Partò do
pròdrrto já foi dcvol 'ri-
cio aos ProPrietários,
são individuos com lon-
gos processos de assll-
tos e roubcs, alguns do:
quais a cumPrir Penas
no Centro de Reabiiitr-
ção de Brá, de oncle se

eyadem parn pratica-
lem os assaltos, tl;sta..

cando-se entre eles Do-
mingos Teotónio Cá,

Braima Bannora, Vic-
torino da Silva e Do-
mingos Demba Djassi.

ne-sg

Ño quodro do Xil Fcstivol cjo Juventude; BOIOSU TOmbUli e GObú fOfgm ïengedgfe5

,fimmetm treffi

ürûÐ prûblice
meres@

ravilhosas) expressa-
vam a mensagem de
luta do povo guineense,
levantanCo bem alto o
nome do seu Partido e
dos heróis da sua luta.

No acto, que contcu
ainda com as presetìças
dos camaradas Fidéiis
Cabral de Almada e
Teobaldo Barbosa (ern
representação do Par-
tido, respectivamente
ministro da Educaqão,

ds
de Ouinor*r

a região de Quínara,
informcu a ANG.

Em Quínara, Lang
visitou o sector de Bu-
ba, tendo-se intcirado
do andamento dos tra-
balhos da empresa Fo-
thados e Contranlaca-
dos da Guiné-Bissau
(FOLBI) e do pro'ecto
de águas da zona ïII.

s

O diplomata ale;ão
federal fez uma breve
eseala em Fulacunda,
acompanh,ado pelo ca-
marada Sana Tchuda,
chefe do executivo Re-
gional de Quínara, ten-
clo visitado o Hospital
Regional e a Delegação
da Educação do sector
de Fulacunda.

Gabrl e colocado no Sec-
tor de Boé até 1984, al-
tura em que foi chama-
do para flesempenhar at
funções de adjunto do
Cornandante Regional
da Segurança de Bafa-
tá. Em Abril do ano
corrente, por decisão
do Ministrn da. tutela,
foi transferido para o
Comando Regional de
Bolama/Bijagós, onde
antes de ocupar as suas
funções foi alacado por
uma doença desconhe-
cida, tendo sido eva-
cuado para o llospital
oSimão Mendeso, onde
viria a sucumbh.

RFAEmbuixudor
ire$ifro

vr itu

(I(AL FIDJO KU
BALI. é o norne de um
espectáculo com gue o
jovem mútsico C,e inter-
vencão JANOTA - <<râ-

paz de djitc finoo -
pretende reaptrecer ao
seu púrblico nos dias 23
e 24 do corrente no Sa-
Jãe de Ccngrcsscs, anii;
cle um interregno de
iir.:r (re três anos.

Uma querela habi-
tuai no seio da famíiia
corrr os pais a puxar pe-
ra que este ou aquele
filho seja o melhor, e
eis o jovem JANOTA,
produto das sementes

do promotor da música
moderna guineense Jo-
sé Carlos Schrvartz, a
pretencier mais unla
vez, através da sua voz
simpies, apresentar a
sua for-mula.

Os bilhetes para este
espectáculo em que o
músico que será acom-
panhado pela orquestra
popular ..N'Kassa Co-
brai', estarão a venda
no próprio dia e local
r espectáculo nos dois

períodos normris de
serviço, a250 s 200,00 PG
para plateia e balcão.

Foleceu 0 c0nî0ndünte losé Gomes (ßitchol
VÍiimr de uma doen- recção-Geral da Segu-

Çal faleceu no passaclo rança do então Comis-
sábado no Hospital *Si- sariado de Estaclo da
mão Mendcsl José Go- Squrança Nacional e
mes (Bitcho), responsá- Ordem Pública com pa-
vel adjunto do Coman- tente de oficial, tendo
dante regional da Pclí- seguido em 1977 para
cia de Bolama-Bijagós. República de Cabo Ver-

. José Gomcs, qtte cíâ de a fim frequentar um
militante dc PAIGC crrrso, de onde regres-
desde 1961 drta em que sou em 1980. Foi ellão
entrou para Luta Ar- transferido, por decisão
madadeLibertaçãoNa- superier, para o Co-
cional, nasceu em 1951 mando Regional de Oio,
em Bissau, e era filho como responsável da
de Bernardo Gomes e Segurança no Sector de
de Quinta da Silva. Nhacra.

Após a indepcndên- Em 1g83, foi transfe-
cia, o malogrado cama- rido para as mesmas
rada foi colocado na Di- funçQes, na Rcgião de

Sáb¡do, 18 de M¡Io dß l!t85

Mensogem de Nino ïlieiro
oo Presidente Mus¡ú Trosró

O ministro dos
Recursos Naturais e
Indústria, camarada
Filinto Barros, dcixou
quarta-feira Bissau,
com destino a Bama-
ko (República do Ma-
lÐ portador de uma
mensagem do Presi-
clente João Bernardo
Vieira, ao seu homó-
logo maliano, Gene-
ral Mussá Traoré.

O teor da mensa-
gem não foi revelado
mas presunxe-se po-

der tratar do reforço
das relações de ami-
zade e de cooperação
entre os dois Gover-
nos e ainda de aPoio
dado à adesão da
Gu.iné-Bissau ao Co-
mité Inter-Estados
¿¡ Luta Contra a Seca

no Sahel, (C.I.L.S.S.).
Segundo Filinto

Barros, esta n'rissão
vem na sequência
d.,r.s ontras já efectua-.
d¿is a Cabc Verde e
Mauritâ.nia.

rt{ô fII{lüIrr Padar t
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O¡o, Pör nü prúlico
os docl¡õe¡ da AtlP

A actuação ilo Governo e o papel de ileputado n6 nossa socied.acle f oram as questões postas pelos nossot repó?teres a6 represeúanles le gítîmoY do nosso povo tto tlecenet'

da segunda sessão ordinórîa da terceira Legislaturã da Assentbleìa Nocíanat Popular que decorreu na nossa capital'

os deputados ínterrogados consideram unanintamentepositiva a acção do Governo guineense, mas o apelaram risèr ntaîs lírme nas suas decísões' Poîs é precíso pôr na

prótíca os meilidas gue são tomadas pela exccutivQ cpramercrâm rcr ma¡s aonlæ:tos com seus àlu¡torut par^aausculturem os seus problemas o os laxer cltegar iun

bunn dÍls deputados

Bofotó: E:Xxigin rrreúer¡al i'ngño
dos oþ,iecúñwos do PÅIGO

to do Coveno.

O PAIGC ocuqa agora
. Eeu devido lugar, só

teró que exigír ao Estado

e materialização clos ob-
jeotivos programados.
São ,oztt dos 

- 
ruprotön-

tastes dígnos do povo de

BaÍatá, que assím tlizen:
I

PARTIDO CONSAIS.
TOU O SET' DNVIDO
LUGAR

.SATÛ EAMARÁ. _
Ê membro suplente do
Comîté Cental do PAI-
GC e Presîdenta do Co'
míté de Partído e Estado
do Sector ele Bafatâ!
Tem 35 anos de îdadet

De 14 de Novembro
até aqui, a política do
nosso Governo evoluiu
muito. Desenvolveu-se a
planificação das necessi-
dacles reais das PoPula-
ções, e houve um avanço

nas finarrças Públicas.
Ainda não cobrimos as

receitas, mas posso afir-
Írar, quc é possível, atin-
eirmos 99,9 por eento J¡
ñossa rcceità em 1r8+.
fsso demonstra o esforço
do Governo no sentido
de mclhorar a vida das
populaçõcs.

Os deputados assumi-
ram agora as sua6 res-
ponsabilidades. Isso só ó

lossível após o 14 de
Novembror afirmarn ort

deputadoc de Gabrú. E
¡firmam ainda gue os
deputados hoie devem
estorçar-ce c em¡l4nhar-
-se trot probleqqas do
país¡

MELTIORAR A VIDA
DAS POPULAçÓES

Cabaleiro Embalô -
56 ¡nos de idacls, antigo
locutor "da Rádio Liber-
tação. Sobre a evolução
da política do Governo,
este velho afirncou ao
.Nô Pintch¿-: *Só eonr
o 1l dc Novembro o

obúG Açsumtmos ü¡ nûs$ss re$Pon$obill#uüe¡

O GOVERNO DA PAS.
SOS SËGUROS NA II,N

PLEMENTAÇ.4O DOS
OB]ECTIVOS

SIMÃO SILÁ. - tem.l0
anos de tdade. Sobre a
evoluçito da polítíc:a rlo
Governo, disse: <<O tra-
balho do Governo mar-
cha a passos segu-
rot, tendo em con-
ta a realidade con-
creta do PaÍs, já quo
o próprio Governo foi
forrncdo através clo ANP,
portanto da vontacle Po'
pular. Por isso, afirtno
que o Estado dâ Passos
seguros quanto à inrPle-
mentação dos otrjcctivos
sócio-económicos, quc
'prometcm urna safcla da

situação herCa<la do co'

deputado guineense
passou a sentir quão
grande responsabilida-
de e o papel que Peit-
dem sobre os seus otrl-
bros, no desenvolvimen-
to harmonioso do Pais'
A liberdade dada enr
todos os don'rínios aos
cidadãos nacionais ê
uma prova concreta da
evolução da politica do
Governo'r.
I

..Por isso, hoje, o de-
putado deve esforçar-sc
e empenhar-se em em-
preendimentos concre-
tos, Que visem o melho-
ramento de condições
de vida clÒ dia-a-dia das
populações da sua áres

lonialismo. Esta ssssão

da ANP é mais uma dc-

monstração do esforço e
vontade do Gov'erno, em

busca de soluções Pora
vários problemas.

<<Por isso, o deputatlc,
durante um ano, dcve
tcntar conhccer os prin-
cipais problcmas qut
afectam as populações Ja
sua àrca, no senti<lo de
as comunicar ao Gover-
no, quanclo ultraprssam
a sua competência c po¡-
sibilidades.

COMBATIIR AS
INDISCIPL/À'lS

CARLOS ALBERTO
BARIJOSA (CAPË) _
Tem 45 onos de idade. l)
proprietúrío. <<Pcnso qtte

e da Guiné-Bissau em
g€ral'>.

COÛT 14 DE NOVEM.
BRO O GOVEßNO
TRABALHA E CUIIT-
PRE O QT.JE DIZ

Bacar Sané de-
putado da Begião de
Gabú. Ao caracterizat a
política do Governo,
nesta fase actual, afir-
r_nou:

Com o 14 de Novcm-
bro, posso afirmar que,
o novo Governo, é urn
Governo que trabalha e
cumpre ou materializa
o que diz ou program¿r;
para a salvaguarda da
nossa população, cla di-
ficil situação que nos

ainda não se deu Por
completo o pocler .ìs

autoridades da segurança.
Rcfiro-me concretaments
às acções indisciPlinares
contra os polícias. O Go-
vcnlo. a Partir desta
sessão da ANP, deve con-
ferir torlo o Poclcr às

forças da segurança' Para
pôr os indisciplinados tto
caminho certo, que que-

re¡Tìos trilhar Para alcan'

çar os oþjectivos Propos'
tos.

<<I)eve-se tlar maior
apoio às autoritlatlcs re
gionais e sectoriais, no
que ccncerne ao combaie
aos roubos e aos outros
males sociais, qrtc com-
prometen o bem-cstar da

nossa populaçÎ[o.

deixou o colonialismo.

Na nossa região, em-
bora com a faita de chu-
Vâ, conseguimos Llrlr
rendimento da nossa
produção. Tudo porque
materializamos a polil;i-
ca do Governo, que é da
diversificação das cul-
turas. As outras regiõcs
devem segr,rir esse
exemplo.

É I,oUvAvEL O ES.
roRço Do GoVERNO

Braima Djanco Sanhá
.- tem 38 anos de idadg
c, é prlmeiro tencntc
das Forgas Armatlas Rc'
volucionárlo de Povo:
Afirmou ao.jornalista:
Com o ano de Sanea-
mento Económico o
Combate a Corrupçãc,
acho louvável, a evolu-
ção da polÍtica do Go-
verno, quanto ao esfor-
ço dispendido na reso-
lução de vários Proble-
mas sócio-económieos
que afectam grande-
mente o nosso desen-
volvimento. As medidas
sobre o sistema educ¿-
cional, é um exemplo
certo.

As queimadas preo-
cupam-nc¡, disseram os
deputados de Oio e quo
apelaram aos s€us cole-
gâü5 a porem em prática
as medidas agora adop-
tadas na ANP.

ASPECTO IMPOR-
TANTE NA POLÍTIC"I
DO GOVERNQ

Malam Daramé - 4å
anos de idade. Ê presi-
dente do Comité de Par-
tido e Estado de Sector
de Manson. Sobre a po-
litica do Governo, disse:

*A política actual do
Governo toma um r.s-
pêcto mais importan'i,e
clo que nos anos anterio-
ies, no regime depos';o,
quando se falava na
prioridade à agricultu-
ia, sem no entanto a

dar na prática".
..Hoje, com a valori-

zação do esforço do
eamponês, aumentandt¡
o preço dos prodr:rtos do
campo, posso dizer que
se contribuiu para o
êxodo cidade para; o
campo. Tudo porque o
cornérc'io está mais or-
ganizado do qua ol11

anos atráso.
..Tenho qu.e louvar a

polÍtica do Governo, sc-
bre a diversificação rlas
culturas, pois a PoPula'
ção cumpriu e, hoje, iá
pode assegurar a vida
com os Poucos Produtcs
encontra{os. O povo já
comprcendeu a irnPor-
tância do comércio na
base da troca directa,'.

..Estou confiante enr
gue as medidas saíclas
tlesta sessão da ANQ
serão aceites Pela PoPu-
lação que nos elegeu co-
mo scus t'epresentantes,
defensores ou mediado-
res junto do Govenno".

CONTTIIBUIR NA MA.
TEßIALIZAçÃ.O DA
POI,ÍTICA DO GO-
VERNO

Ñ'Tchanga Lanrba =
tem 50 anos de idado
Paraavelha,¡dcpuüa'-

do tem uma grande
responsabilidade no de-
senvolvimento do Pais.
E explicando r.nellao,:..: \

*O deputado deve
trabalhan com coragem,
honestidade e juatiça,
pare ¡ bem do nosso
Partido e Estr.rlo. sem
esguecer que é reprc-
sentante clo povo, aquem deve defender c
protegero.

..Depois cI¿ realisacão
dessa reunião da ANp,
os deputadoS deveirr
ajudar corn esclareci-
mento¡ jtrnto das mas-
sâs, sobre as medidas
tomadas, no sentids de
eonlribuir paxa a mate-
rialização dos objec-
tivos propoStos pelo Go-
verno>.
I'coMseîEn 

os TRA-
BAI,HADORBS NEåGLIGENTES _.7\

Carlos Caram'bá Con-
té - tem 44 anos do
idade e é proprietário.
Ao falar da evolução da
política do Governo, es-
te deputado do eírcuir
de Oio, afirmou:

*É justa a política que
o Governo tern estado
a seguir, neste ano, Jc
combate aos eorruptos,
aos irresponsáveis e tra-
balhadores negligentes.
Constituiram uma gran-
de alegria para rnim, as
últimas decicões do
Chefe de Estado, de Ja-
mais tolerar aos erros,
que criam obstáculos ao
desenvolvimento".

..Concordo, plena-
mente corn a política do
Governo: aquele que
nfo serve, que saia e dê
lugar a outro. Acho que
o cu.mprimento dessa
política visa o melhora-
mento da nossa sil.uação
sócio-econórnica".

..Vim representan a
população de Oio e co-
municrar ao Govelno as
neceesidades mais pre-
¡nentes e outros proble-
rRas que afectam a exis-
tência social localo.

Pi[ß¡¡¡ í ..NÔ PTNTæ,!) Sáb¡ito, 18 do M¡io ilc 1985
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Cocheu: lutur conlro o gcGo
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B¡ombo' Fozgr do ogriculturu
prlorldade du¡ priorldudesTemos que lutar eon-

tra a seea e desertifiea-
ção que invadem o pais,
alertam os deputrdos da
região de Cncheu. rtque-
Ies reprcsentantes legi-
fimos do pofo de Ca-
cheu . pedem um maiorr
controlo dos bens do
Estado:

A CONFIANÇ/T É BOA
MAS O CONIROLE Í
IIIELITOR

IìIanuel Nandigna, de-
putado. *N¿ qualidade
de deputado, considcro
o relatório apresentado
pelo Chefe de llstado,
João Bernardo Vieira,
.¡ico no scu conteúdo.

Digo isso porque, con-
ssguiu atingir ou, por
outro, tocar na ..fet'idt".
O governo, muitas das
vezes, toma med'ldas
justas mas a sua aplica-
ção, na prática, raras
vezes se verifica. Isto,
por culpa clos órgãos
executores dos diferen-
tes departamentos sen-
do, para isso, necessá-
rio, um controle rigoro-
so porque' ..a confiança
é bao, mas o eontrole ó
mclhor. Enf¡cntutnu's
várias dificuldades, o
que é nolmal num paÍs
em desonvolvimento, o
que contribui, em certa
medida, para que al-
guns ministérios não
consigarn responder as
necessidaeles de ime-
diato.

Os cleputados do Sec-
tor Autónomo de Bissau
afirmam que é necess¡i-
rio pôr cobro às irre-
gularidades nas eomer-
cializações dos tlonati-
vos ao Governo guine-
ense. Acham cles que há
falta de controlo rigo-
roso, na venda dcstes
produtos, por parte das
autoridatles compcten-
tes:
NÃO ÉJUSTOACA.
NT:¡rcIA DO PESCADO
NO MERCADO

Armando Abubana,
Deputado da ANP do

Queria aproveitar es-
ta oportunidade para
lançar um apelo, no
sentido de nos redobrar-
mos de esforços para as-
sim poder garantir o
orçamento do Bstado
ora aprovado. Todos
qqucles que têm bens
de rendimento devem,
igualmente, pagar taxas
de impostos".

FALTA DE TRANS.
POfilES DIFTCULTA
O TRABALHO

Bobó Qucbô - dcpu-
tado. *Começo por falac
da nossa organização fe-
menina. Os trabalhcs
não correm do nosso
agrado primeiro, porque
temos contactos limita-
dos conr outras secções,
devido à falta de trans-
portes. Segundo, querc
criticar as responsávers
do sector autónomo,
que não nos visitam re-
gularmente.

Esta froma de traba-
lhar é um pouco difícil
porque, não permil,e
uma coordenação d.:
ideias.

Em Ingoré, a falta de
transportc é uma grande
quebra-cabeça, Nenr o
Comité de Estado nem
a Saúde têm uma via-
turar).

COM *CUNIIAS' NÄ,O
sE avaNça

Pierre N'Bassen. *A
polÍtica do governo é

Seetor Autónomo de
Bissau, funcionário pú-
blico-A situação do
comércio, cm particular
o caso de donativos ou
of ertas comercializávois,
exigern quo se ponha
cobro às irregularidades
nas suas comercializa-
ções. Verifica-se a falta
de controlo destes pro-
dutos por parte dos or-
ganismos competentes.

O controlo da nossa
água territorrial é pos-
sível à pelo menos 50
por cento com os escas-

justa no miiu ponto de
vista,
ì

Só queria alertar um
pormenor: com <<cunlrasr
nåo podemos levar a ca-
bo o nosso trabalho. Se
cada um aproveita da
posição que ocupa para
ajudar ou satisfazer ¡
fanrília e os amigos, per-
manecer-nos-emos nes-
ta situação critica.

Um outro aspecto dig-
no tle ntenção, é n fuga
das pessoas do campo
para a cidade. Todos
guercm cstar na ciJade
a passcar dc um Jado
para outro, cometendo
asneiras, em vez de se
manterem nas suas io-
calidades, produzindo.

O governo deve pegar
teso, fornecendo mate-
rial de trabalho aos
agricultores, conlo frrrma
dc o,itar cstû situação.
I

Estamos conscientes
de que não é possÍvel
sati.sfazer todas as ne-
cessidades, por isso mes-
mo quero lançar um vi-
vo agradecimento enl
nome do povo de Ca-
iheu, às aj'udas que nos
têm sido concedidas na
região e, ao mesmo tem-
po, reafirmar o notso
empenhamento na luta.
cor¡tra a seca, que
ameaça o pafs.

sos meios que dispomos.
Necessitamos, sim, de
rnaior sericdade, de ho-
nostidade nos trabalhos.

Ao nível das licenças
de pesca acho que o nos-
so povo devia ser infor-
mado da captura porque
não é possivel que coln
tantos barcos que por al
pescam não haja peixe
no mercado interno.
Quanto a mim esta ca-
rência só se justifica pe-
la falta de controlo so-
bre os armadores es-

Os deputados da re-
gião de Biombo afir-
mam que o Govenro
cstá a trabalhar be¡n.
Mas é preciso que o
agricultura seja cle fac-
to a prioridatle das prio-
ridades.
i

A POLfflCA DO PAR-
TIDO BSTA INDO B[}I

N'lunda Embali, dc-
putado da região de
Biombo: A meu ver',
acho que a política do
Governo está indo bem.

<rPara podcrn'ìt.rs
avançar, rumo ao pro-
gresso e fclicidade do
povo guineense tenros
eüe, primeiro de tuilo,
evecutar e pôr na prári-
ca tudo que fôr decidido
pelo Govcrnorl.

<Fazcndo n ba!unço
da minha actividaCe,
como deputado, tenho
dado toda a minha encr-
gia para o cumprimento
cabal do meu papel, nas
tarefas da Reconstruçåo
Nacional".

..Por outro lado, no
final da reunião deste
órgão, vou esclarecer o
povo da região de tudo
quûnto fci dito na As-
sembleia para, em sc-

trangéiros autorizados a
pescar no paÍs.

Ainda sobre o comér-
cio no Sector Autónomo
de Bissau há toda a ne-
cessidade da descentra-
lização da venda dos
produtos de primeira
necessidade para evitar
as bichas na Socomin e
Armazéns do Povo. Há
também a necessidacle
de se proceder ao con-
trolo de preços pratica-
dos pelos djilas e bidei-
ros sobretudg de Pâo.!' "--''.:aã-tl
I 

-q .rr-{lf_lg*ffi

DBSENVOLVER
DE ACORDO COM
OS MEIOS

Mário Soares, tle-
putado da ANP do Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau, funcionário público

- O relatório sobre o

Estado da Naç,ão é rico
porque traz toda a evo-
lução da nossa socieda-
de. O povo deve apoi;rr

guída, desenvolver um
vasto programa Ce acti-
vidades a ser levado a
cabo".

¡

U.{O NNXAR ITì EM
vAo a coNFrANçA
QUB O POVO DEI,O-
SITOU DM MII}I

lSclmira Alves Ió, de-
putada da rcgião de
Biombo: *Acho que a
polÍtica do Governo cs-
tå a ser levada a cabo Ce
confolnridade com os
interesses do povo gui-
negnse>>.

..Se tivermos em eon-
ta que devemos cur"n-
prir e aplicar o que o
Governo proclama con-
sequentemente, have-
mos de vencer todas ¡s
dificuldades que se nos
dcpara, como é evidcn-
te".

..Para fazer um ba-
lanço geral da minha
¿ctividerde, como rìepu-
tada, na regiåo de Biom-
bo, dlgo francamenle
que fiz o máximo que
pude para que a conii-
ança que o povo depost-
tou cm mim não seja
em vão>.

..Pois, sou obrigada ¿
implementar a polilica

o Governo para que es-
te possa f.azet ainia
mais.

O tempo é um factor
importante para quai-
quer realização. Por is-
so, se desejamos desen-
volver, devemos progra-
mar as coisas de acordo
com os meios que ten:os
à dispcsição cle mo<lo a
permitir-nos uma maior
capacidade de intervcn-
ção.

A falta de identifica-
ção como sendo um De-
putado chegou a dificul-
tar as nossas activdaclus
em certos focais onde
passávantos.

l,

S/\BOTAR O GOVETI.
NO T SAtsOTAIi O
POVO
I

Fútima Faty, Deputa-
da da ANP do Scctor
Autónomo dc Bisslu,
funcir¡ná¡ia pública -

do Partido na base g
mobilizar o povo cong-
tantemente, sem me
cansar, tentando a todo
o custo cumprir o que
devo ao povo co¡no do-
putada-.

DAR PRIORIDADE À
AGRICULTURA COIìIO
TEM ACONTECIDO

Bacar Fati, deputailo
da rcgião de Biombo:
..Na minha óptiea, vejo
que a política do Gover-
no está a melhorar pro-
gressivamente, com vis-
ta a dar mais atenção
aos anseios das massas
populares, dando prio-
ridade à agricultura,
como electivamen[e
acorrteeeu, eom o objec-
tivo de ter uma maior
prodr"rção, para sanear
a situaçã0".

oQuanto ao balanço
geral da minha activida-
de, tcnho a dizer que
sinto um grancle orgu-
lho por isso pois, tenho
trabalhado sem me ca.lt-
sar, mobilizando e sen-
sibilizanclo o povo d;
regiåo a trabalhar cada
vcz mais,,.

Depois de 14 de Novem-
bro a situação melh¡
rou bastante na nossa
terra, o povo está mais
à vontade e livre. En-
tretanto, há pessoas mal
intencionadas que quan-
do sabotain o Estado
pensarn que este é o
mris prejr-rdicado mas
erìganarn-se porque tle
facto quem mais arrasa-
dolica éopovo.ú ao
povo que eles sabotarn,
portanto, as leis que os
Deputados aprovare!n
contra estas pessoas de-
vem ser aplicadas in-
transigentemente pelc
Governo.

Aos eombatentes da
Liberdade da Pát¡.ia
uma atenção especi:l
deve rccair sobre os
seus problcmas assirrt
conlo os das crianças
órfåos de guerra.

Sector Autónomo de B¡ssou: Mnior c0ntr0l0 n0 comerciolizoçõo de donotivos

i.ì

S¡lb¡do, 18 do ñl¡lo ds t9E.l
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As¡ennbleio Nocionol Populor

O Presidente do Con-
selho de Estado, cama-
rada João Bernardo Vi:i.
ra condenou no seu dis'
curso proferido quinta'
-feira na Assembleia Na-
cional Popular as Práti-
cas retrógradas que im-
pedem o ptogresso. Jo
país e apelou às forças

de segurança e parami-
litarel a agirem dura'
mente de acordo com as

leis m.¡s ta¡nbém sem

complexos, desde que es-

tejam â defenCer os
princÍpios de estabilida-
de e da, segurança no
oaís.' O camarada PresiCen-
te felicitou os dePutaCos
pela forma activa comû

participaram sos dcbatls
de todos os problemas
respcitantes à vida da
Nação mas criticou que

deixanr sempre os Pro"
blemas para apresentsr
na Assembleia Nacional,
mcsnìo quando os Podem
resolver na taþanca, sec-

tor ou rcgião onCe se

encontram a trabalhar-
({Os deputados foram

eleitos pclo povo e a
ANPéoórgão måximo
da nossa soberania Por
isso têtn todo o dircito
de meter as mãos :lo
<<barcafon> de tocla a
gente porque isto vai
permitir gue mereçanr r
confiança do Povo quc

vos clegcul), frisou o Pre-

sidente Nino Vieira.
O Chefe de Estado

guineense disse ainda que

os deputados Preqcu'
pam-se em participar nas

sessões da Assembleia
mas, quando acaba a

reunião regressam Para
as suâs tabancas e guar-
clam as resoluções no
fundo da pasta, sem
informar o povo. As-
sim, acrescentou que,
..temcs que esstrmir
a nossa rcsponsåbilidade
perante todos os órgãos

administrativos e todas
as llossas' estrutulas, e

exigir dos principais res'
ponsírvcis dos diversos
sectores da nossa activi-
dade, tanto Pclitiea,

económica, como so-
ci,aI".

<<Os assuntos que pas-
samos aqui dias i¡rteiros
a discutjr só terão pro-
veito se forem divulgados
junto do nosso povol su-
blinhou ainda o camara-
da Presiilente na sua in-
tervcnção.

Nino Vieira frisou que
tem-se assistido a um cer-
to desleixo por parte de
abguns responsáveis das

diversas áreas, passando
pelos próprios funcionâ-
rios. Perante esse facto,
Nino Vieira cxortou a
todos os dirigentes a to-
marem medidas severas,
e aos representantes lo
povo a efectuarcn visi-

tas . de surpresa nas em-

Dresa e ministérios para
^que não seja só o Nino.

Hoje, conforms reco-
nhcceu o Chefe dc Esta-
do da Cuiné-Bissau, to-
do o saco sujo ou limPo
é colocaclo nas costas

de Nino Vieira mls <<eu

não posso ser o único
responsåvel desta terrc.
Foram os deputaclos cue
me elcgeram Portanto,
tr3m a sua parte de res-
ponsabilidade, têm quc
mostrar-se intcressados e

não esperar somente
nela Assembleia.^ A respeito do novo
Govcrno constitr¡cional,
o Presidente do Conselilu
de Estado sublinhou quc

é forte, cocso, marJuro,
e estâ disposto c caPar
de lcvar para a frentc,
durante cste mandato,
toclo o processo dc dc-
scnvolvimento do País.
No entanto esta tarefa
tem que ser aPoiado Por
toclos os deputados e ci-
dadãos nacionais.

<rNeste basc telnos quc
tomer medidas para pu-
nir todos os q'.tc não es-

tão a cumprir as orietr'
taçõcs emanaCas pelo
Partido, Governo e pela
As:embleiä Nacional
Popular, e contra os .ac-

tos de banditismo que
aumentam 'cada vez
mais no nossc país", sa-
lientou Nino Vieira.

Dep$üüdo¡ rutificum politicu
A Asscmbleia Nacîo-

nal Popular reuniu'se
de ? a 16 de Maio no
salão dos Congressos em

Bissau, na sua segunda
sessão da Terceira Lcgis-
latura, sob a Presidêrrcia
da Camarada Carmem

Pereira, membro do
Bureau Poiitico do
PAIGC.

Durante as sessõcs de

trnbalho, a Assembleia
Nacional PoPular regis-
tou com satisfação a

honrosa Presença do de-

putado General da Divi-
iao João Bernardo Vici-
ra. Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente <1o

Conselho de Estado.

Na qualidade de Pro-
sidente da ANP' a c'¡'
marada Carmern Percira

apresentou uma coi'ûll'
nicação em que fez o

baianço das activida.lcs
levadas a cabo Pelo ór'
gão máximo da sc¡bera-

nia guineense, tendc su-

blinhado, na ocas:ão, o
papel que cabe ao de¡:u-
tado nc proccsso de cie-

senvolvimento sócir:'cco'
nómico e na intPl:tttl.tr'

ção e desenvolvimento
dss instituições demc-
cráticas.

O Presidente do Co:r'
sciho de Estado' llit
qualidade de Chefe dc

Governo apresentou uttt
exteilso relatório sobre o

estado da Nação. No rlo-

cumento, Nino Vieiia
analisou exaustìvanrente
as actividades govcrr-a'
tivas, tendo dcfitri'.lo

tambrim os objectivos
que nortciam a acção clo

Executivo na apricaç:ìo
das dircctil'as emanaclas
do Partido e da ANP.

Após terem debatidr¡
o rclatório do Gover¡l¡
e considerado que o
mesmo abordava Jumr
forma clara, preci;it e
rcalista os principais piu".
blemas quc afectam os

diferentes sectorcs d¡ r'l-
da econónrica e sccial,
bem como os ramos rla
defesaesegurançaedas
rclações internacionai.i,
os deputados decidiran
felicitar, na .pessoa drr
Pres;dente do Conselhir

Estado, o Executivo cla

Nação, pelo dinamisnlo

apresentado na conduçlit'

dos diferentes sectcies
da vida cconómica e so-

cial do país.

I
Aprovaram o relatórlo

sobre o estado da Na.
ção e recomendarant a
sua ampla clivulgação etn
todas as estruturas Polí'
ticc-adminlstrativas do
país. Ncstc quadro, a
ANP recomendou ao
Governo a suspensão da
concessão de alvarírs Pa'
ra abertura de estabcci-
mentos comerciais Pcr
urn perícdo máximo tle
seismeses,ea proceder
ao rnesmo tempo a uma
rcvisão da legislação e
procedimentos que rcgu-
lar.r essa concessão e ao

controlo da situação

actual.

ACELERAR O PRO.
CESSO DE REESTRU-
TLiRAçÄ.O COMER-
CIAL

Concordaram em qus
o Governo deve acelerar
na medirla clo Possível,
o processo cle reestrutu'
ração do sector conter-
cial, jó em curso' evi-
tar medidas que tcndenr
a alargar o processo dc
comercialização através
da troca directa d': pro-
dutos, implementar ou-
tras alternativas que vi'
sem o mcsmo objectivc,
e normalizar o mais
breve possível bs Pro-
cedimentos que regul':m
o trânsito dos ProCutos
locais entre as diversas
regiões do País.

Os represcntantes do

povo recomendaram que
se intensifiquern e con-
cluam os estudos sob¡:e

a viauil:dadc das cmpre-
sas públlcas existenles,
tcndo en vista a norme-
lização do scu fu¡lciorra-
mento, quanCo viár,cis,
no quadro da nova
política de recupera-
ção económica em
curso, e que se estu-
de a possibilidade da
proclamaçãc de ca.!n ano
fiscal como a¡lo <!c scli-
dariedade com um dcs
sectores ¡nais desfavcre-
cidos do país. Ao nlcsmo
tempo, apelarant
ao apoio massivo ao
Mês ^ da ,A"r'vore, de
acordo com o progra-
rlr a.provado pelo
Governo, além de te-
rem saudado a inicia-
tiva da FAO de nro_
clamar o anc de 1985,
como o Ano da Floresta.

A Assembleia |iacicnal
Popular recon¡endou a
divulgação e aplicaçãr
da lei em vigor sobre as

queimadas e de outras
meCidas que viscrn o
combate a esse flagclo
que põe em causa o fu-
turo do país, e a imfle-
mentação de metlldas
que levem a criação dc
reservas fiorestais e d¿
caça ccmo forma de prc-
tegeraflor¿cafaun¡
e preservar o equilibrio
ecológico tão neccssirio
ao clesonvolvlmenlo har-
monioso clo país.

A implementação clo
processo de concessío r1o

crédito agrícola, tendo
cm atenção as necessi-
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Assemblelo Nocíonal Populor

8ns rf,Ðtrúgradas
s$o do paÍs

Maisàfrcnteocama-
rada Presidente disse que
((temos visto ao país pcs-

soas que matam, que Pa-
gem para matar, e qug

mitam para roubtr".
O Presidente Joã.o

Bernardo Vieira infor-
mou que há instituições
a todos os nÍveis onde
se podem fazer críticas
livremente e não atra-
vés de mesquinhices e
bOCaSSinhoS. ..PeSSoas
que actuam e.ssim são
agentes dos imperia.lis-
tas, colonialistas e neo-
colonialistas qúe nãc
querem o avanço da
Guiné-Bissau.

A notÍcia divulgada
na edição anterior do
jornal Nô Pintcha sobre

s das estruturas da
dução popular, é uma

uestão que figura nas
soluções finais da ANP

apelou também à
assa camponcsa qo

sentitio do reforço do
lho agrícola na no-

a época agora iniciada,
m vista o oumen-

da produção eces-

la ao rclançamento
Ca econcmla da Guiné-
Eissau.

Tendo analisado a
actual situação econom

do país e apreclaJo
os e;forços que o Go-

o ter^l vindo a fazet
no sent ido d colnratar
as dificuldades q afc
tam esse sector G o írn

que a actual sl
ção economlca e

n ncerra produz em
fs os domínios

v.id do pais, o3
trdos, reunidos

m Bissau, aprovaram o
jecto de lei do Orça-
to Geral do Est ado

o ano economlco
85, apresent ado

Governo.
Aprovaram ainda o

en to Geral do lr,-

para 985 b9m co-
o orçamento da ANP

o mesr.10 ano
e recomendararn

Governo que se esfoi'-
para apresen tar a As-

até Dezcm b¡o
caCa ano, o projecto

et do Orçamento
do Estad o pa-

ra o ano fiscal sc-
guintcequeacstrutura
da OGE se conforme

o fanado das mulheres
causou indignação a to-
dos oj deputados e em
especial ao camarada

Presidente do Conselho
de Estado. A este res-
peito chamou mais uma
yez à responsabilidade
.Ìos represontantes do
poro que têm que au-
mentarocontroloevi-
gilância.

Para o Chefe de Esta-
do isto significa atraso.
A população exige esco-
l;.s para as crianças Po-
clerem adquirir maiores
conhecimentos e para
loderem estar cnr pé de
igualdade corn outros

ns do mundo.
Mas as criançrs dei-

xam as escolas no meio

do ano lectivo Dara irem
para o fan?do-no mato.
Como a idade vai au-
mentando, são os pró-
prios pais que depois es-
tão contra a estipula-
ção cle idades nas ma-
trículas. oC.om isso es-
tam.cc a and:r pera
trás. Não é possivel-.

O Presidente Jc¡ão
Bernardo Vieira criti-
cou igualmente certos
actos de indisciplina
verificados principal-
mente em Nhacra onde
b-rteram, prenderanr e
mataram pessoas ale-

o que são feiticei-
ros. -É assim que que-
remos o progresso?-
perguntou o camarada
Nino Vieira para escla-

recer que é uma forma
de certas pessoes se
aproveitarem quando
há inveja ou calúnia
contra um companheiro.

Essas práticas já estr-
vam a diminuir mas fo-
ram agora lançadas em
algumas árers. -Os de-
putados não ,podem
aceitar isso. Temos que
ajudar o Governoo in-
dicou Nino Vieira.

Na sua intervenção o
camarada João Bernar-
do Vieira avançou com
uma proposta no senti-
do de, na próxima reu-
nião da Assembleia Na-
cional Popular os depu-
tados discutirem a
questão de acabar com
os presidentes do¡ co-

mités regionais e colo-
car governadores. NIas
para isso é preciso no-
mear delegados do P¿r-
tido p:.ra se encarregar
das actividades partidá-
rias. .. .,. -.. I

Os deputados à ANP
saudaram a realização,
no corrente ano, do Ano
Intcrnacional da Juvc r'
tude e Festival 114u¡.^lial
da Juventude e E:ttt
dantes, exortando a
uma participação acti-
va da mas3a iuvenil
guineeise nas realiza-
ções ¿ efectuar nesse
quadro. Destacara-:n o
ano final do decénio da
mulher, marcalo por
importantes conquistas
da mulher da Guiné-
-Bissru no quadro da
sua luta pela emancipa-
ção.

No ano da eomemo-
ração do 40.o aniversí-
¡io da vitória sobre o na-
zi-f a s c i s nt o hit'crillo,
saudaram o movi-
mento mundial em Prol
da paz e ao desartr'a-
mento, facto:es deter-
minantes par¿ um rctl
proqressc da Humani-
dade" I

APROVADAS LEIS
SOBRE FR,ONTEIRAS
MARÍIIMAS

Os deputados aprovr.-
ram a lei que fixa as
linhas de base rectas
para medição da largu-
ra do mar territorial da
República da Guiné-
Bissau, conforme a Con-
venqão sobre o Direito
do Mar de 10 de De-
zembro de 1982 e a lei
que fixa a delimitacão
da fronteira marítinl',r
sob a jurisdição da Re-
pública da (- ,'-é-Bi'-
sâu s â 61¿ Repúblicl da
Guiné, de accrdo ccr).¡ ¿t

Informou os deputa-
dos da situação actual
da Naguicave, conten-
cioso que nos opõe à
República de Cabo
Verde.

sentença Profericla Pelrr
Tribunal Arbitr¿l em
Haia, em 14 ¿9 Fc'rerl.r.r
deste ano,.

Os deputados apro-
varam alguns doctttnen-
tos internos da ANP,
nomeadamente o Esta-
tuto do Deputado, a
LeiOrgânicaeoRegi-
mento Interno do ór-
gão mxáimo de sobera-
nia nacional. elegeram

cinco ccnllssõcs Per-
mnnentes, bem como
uma comissão eneerre-
gu; de organiz:r c l:r,J'
var a ¿rmpla discussão
da lei d.l terra.

Recomendaram que
se proceda à elaÌroração
d: um regimento int:i'¡'l('
dos Coruelhcs Regiott¡ir
bem cor¡rì de um estatutl'
par¿ì os conselheiro* re'
gioneis.

Decidiram clestituir
das suas funeões de de-
putado da Naçãe, n cn'
marada Pedro Famos.
por infracçãc à alínea f)
do artigo 172.q do Re-
gimento Interno da A.
N.P., sansão previst¿
aos deputados que fal-
tarem gravemente aos
seus deveres como re-
presenlantes do p:vo.

A concluir, os depul.r-
dos saudaram a fornla
como decorreram os
trabalhos da Assem-
bleia, revelaCora. de
uma melhoria dos mé:
tcdls de trabalho e dc
um reforço do papel
que a instituieão rle-
s.mpenha no qua.-lro d¿
direcção do plís.

de üurteridude do Gouerno
c^m t nclítica eccnór¡tica
¿èîinicld pclo Esiaco.

POLÍTICA
DE AUSTERIDADE
NAS ACÇÕRS
DO GOVERNO

Os deputados rcco'
mendaram a observân-
de uma politica de aus-
teridade nas acções clo

Governo sem prejuízo
para o regular funcio-
namento do aparelho
administrativo c pro-'
dutivo, ¿ tomada de
medidas que viscm ace-
lerar o estudo da revi-
sio do sistema fiscal e
de tributação, eom o
objectivo de naelhorar
a arrecadação de re-
ceitasea eficácia d¿
administração fiseal,

rm como o alargamen-
to clas acções de fisca-
lização às organizações
sociais e politicas, de
aeordo com a necessida-
de de viabilizar umâ
maior participaçâo das
massas no controlo eco-
nómico e financeiro.

Consideraram neces-
sário que o Govarno
proceda à actualizaçãc¡
das taxas dos impostos
s sub{îete à ANP, serirl'e
gue nccessário, propo-ìtas
de revisão dc Imposto rie
Reconstrução Nacional.

Tendo em conta o pa-
pel que ca.be à adminis-
tração pública e ao Po-
der Local na dinamiza-
ção do processo de re-
cuperação económica e
considerando o papel
das regiões, enquanto
núcleo económico fun-
damental para contri-

buir de forma tleeisiva
na acumulação interna,
os deprttuCos rccornen-
darem ao Governo o es:
tudo de uma nova for-
ma de organização ad-
ministrativa, baseada
na descentralização e
autonomia das regiões,
e que o referido projec-
to, contendo bases ge-
rais, seja submetido à
apreciação da ANP na
sua próxima reunião
ordinária.

Recomendaram igual-
mente que se imple-
mentem medidas no
sentido de reduzir o

;ivo de pessoal da
f'urrção Pública, . de
acordo com o imperati-
vo do saneamento eco-
nómico e financ*ii,¡ Co
país e que se adoptem
medidas de acompa-
nhamento capazes de
reduzir os efeitos sócio-
-políticos que tais me-
didas acarretarn.

Os representantes do
povo guineense reco-
nheceram ser necessário
que o Governo proee-
da a uma distribuição
mais racional, pcr todri o
território nacional, dos
quadros existentes, ten-
do em vista a perspec-
tiva de desenvolvimen-
to global do país e a ne-
cessidade de combater a
ma.erocefalia o1¿ capital.

Os deputados reco-
mendaram também que
se adoptem medid:,s
severas para imoerlir
que qualquer cidadão
não enquadrado nas
forças militares ou mi;
litarizadas envergue

uniforme ou fardamen-
to em uso nessas institui-
çõcs.

A criação de uma co-
missão que se debruce
profundamente sobre a
problemática dcs órÍãus
de guerra foi focaãa pe-
los deputados que che-
garam ao consenso de
que esse trabalho deve
ser realizádo no âmbito
do Partido.

Reeomendaram ainda
a realização de uma As-
sembleia Magna dos
Combatentes d¿ Liber-
{ade da Pátria, propon-
do que se realize sob
¿ égide do PAIGC.

DEPUTADOS
APOIAM REFORMA
NO ENSINO

.lsroiaram as medidas
er¡e têm vindo ¿ sër
adoptadas no quadro
da política educativa,
recomendando o seu
alargamento a todas as
estruturas do ensino, de
accrdo com as linhas dc
orientação traçadas
pelo Governo e decidi-
ram ap¡ovar a polítíca
externa que tem vindo
a ser desenvolvida ile-
lo Governo, saudancl'.,
em partietrlar a correc-
ta solução do diferendo
fronteiriQo que opunha
a Guiné-Bissau à Repú-
blica da Guiné, dentro
do espÍrito de boa vizi-
nhança, amizade e coo-
peração que deve reger
as relações entre oB

psvoS.

e

e
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ANP/AI{P ANP/ANP

Gamponere¡
terem rer ualorl¡sdo¡

Bolomo: A pOlltlCa rerrrmsrtEl ó cefr0clr Tombol¡:

ll política que estâ
ser levada a cabo pelo
Governo éamaiscor-
¡ecta e que nos pode le-
var a meta desejada pe-
lo nosso Partido. E sti
ela poderá levar o Pâís
na senda do desenvolvi-
mento.Éoquepensanr
or deputados da tegião
lc Bolama-Biiagós:

A POLÍTICA DO GO.
VERNO Ê CORNECT.I
PARA O DESE¡ÍVOIr
VIMENTO DO PAÍS

Major Joãozinho lalÍl,
deputado da ANP da re-
gião de Bolama--Bija-
gós: Afirmou quer€ po-
lítica dqGoverno é a
mais coiÑcta para o de-
¡envolvimento do nesso
pals, lsro porque cons-
tatamos que no discurso,
o Presidente do Conse'
lho de Estado falou do
todos os seetores que so
prendem com A vicla dr
Nação, das dificuldades
e êxitos alcançados nos
vários domínios.

oNão tenho tido mui-
tas dificuldades no exer-
cício das minhas fun-
ções porque as conse-
gui conciliar com as mi-
nhas actividades como
deputado e tenho visita-
do muitas ilhas para
contactar com as popu-
lações".

*Depois do encerra-
mento dos trabalhos da
ANPr penso ir para a
minha região fazer reu-
niõesde esclarecimento
para explicar os objecti-
vos do Governo". '

*No entanto, embora
ria região de Bolama-
-Bijagós tenha havido
desvios e corrupção,
penso que cumprimos a
maior parte das deci-
sões emanadas da
ANP*.

O OBJECTWO bO GÓ.
VERNO É CONSTNUIß
A GUINÉ-BISSAU

Maria Hotloeuré, tle-
putada da ANP da rc-
gião de Bolama-tsijagós.:

O Deputado tem ne-
cessidade de meio de
transporte para a sua
deslocação permanent:
nas secções e tabancas.
Entretanto, vamos con-
tinuar o nosso trabalho,
sobretudo nôs sectores
onde os nossos apoio;l
mais se fazem sentir.

As grandes necessida-
des da região de Quína-
ra são a reparação das
estradas e tarnbóm os
meios de transponte.

A região de Quínara
é rica, e corn um esfor-
ço de todos, isto é, do
Governo e do povo o
problema da fome serå
resolvido qa nossa ter-
r8Þ.

A UNIDADE NACIO-
NAL II PRECISO PARA
o avaNço Do PAIS
i

Quelra Camará, de-
putado da ANP da re-

nA construção do pars
depende da polÍtica que
o Governo implanta pa-
ra a sua execução. Digo
isso porque toda a poii-
tica que o Governo faz
é com o objeètivo de
construir a Guiné-Bis'
sau>>.

*Não fui capaz de de-
sonvolver eficazmente
as minhas actividades co-
mo deputado porque a
rninha região atravessou
e atravessa dificuldades
no que diz repeito aos
produtos cle prírneira
necessitlede e materiais de
proclução>.
i

<Entretanto, penso ir
desenvclver as ninhas
actividades no sector de
Uno, fazendo uma canr-
panha de rce¡trutura-
ção para o aumento da
produção>.

gião de Quínara, agricul-
tor, - opina: ..O Gover-
no está a trabalhar bem.
As diliculdades estão a
diminuir aos poucos,
mas o que nos falta é a
unidade nacional de rrto-
do a que o trabalho seja
feito da melhor forma.
O Governo não devtl
desmoralizar-sg ne sua
acção. Deve continuac
com maís dinamismo. O
desonvolvimento não é
teito num dia só e é pre-
ciso tempo. Portanto, o
loverno deve prossc-
guir conr coragem ê fir-
meza.

O elesenvolvimento do
nosso trabalho torna-se,
ås vezes, difícil, devido
a falta de meios de
transporte que em geral
afectam atodaapopu-

*Creio gue aom o eg-
forço da populaçâo de
Uno cumpriremos as
decisões do Governo".

O GOVERNO SENSIBI.
uz{ o Povo

Brás de Pina, deputa-
do da ANP da região ds
Bolama-Bijagós: ..Acho
que a política do Gover'-
no segue em boa direc-
Ção, sensibizar o povo
a trabalhar para o de-
senvolvimento ê o êu-
mento da produção*.

oActuar na região de
Bolama-Bijagós é mui-
to dífícil por causa
da situação e das
dificuldades de trans-
porte. Para além des-
ta carência tcnto fazer
reuniões para ex¡rlicar os
sbjectivo¡ da po!ítica na-
cional.

I
..Com as resoluções

desta II sessão ordin¡â-
ria da III legislatura,
será mais fácil explicar
þ povo as decisões e me-
lhorar a situação da ie-
gião*.
I

*As decisões do Go-
verno são uma preoeu-
pação da população da
rîgião de Bolama-Bija-
$ös". i

lação tle QuÍnara. No
entanto, estamos eons-
cientes das dificuldades
do Es.tado mas gostaria-
mos que qualquer coisa
fosse feita neste sentido"

É pnucrso enn To-
DOS COMPREENDAÙI
O GOVERNO
é Malam DÍassi, de-
putatlo da ANP da re-
gião de Qulnara, agri-
cultor <Nós, eomo
prota-vozes do povo e
do Estado, decidimos
nesta segunda reunião
ordinária da III Legisla^
tura da Assembleia Na-
oional Popul.ar åprovar
o orçamento geral do
Dstado porque de fact'r
era necessárÍo e isso en-
tendemos.

Por outro lado, apoia-
fnos vigorosamente î
criação de leis du¡as
contra as pessoas que
praticam as queimadas
indiscriminadas c des-
viadores dos bens do Es-
tado. E, também, guo
todos a,queles que ten-
tam desviar a linha de
pensamento político do
Partido devem ser casti-
gados duramentc.

Quero, no entanto, so-
licitar ao nosso Governo
que pressione as entida-
des conrpetentes que es-
tudem a viabilidade do
melhoramento da estra-
da que liga Madina e
Empadao.

Os deputotlos tlc ce;
leito do pais-Ton¡l¡¿li
exigem qus os c$Irrpo-
neses deve scr valo¡i¿u-
dos e acham gue o últi-
mo aumento de prcços
de produtos agricolas
aoprodutoréo sinal
dcssa valorização. Mas
pensam que devc haver
ainda mai¡ aumento:

OS DEPUTADOS DTN-

VEM SER RIGOROSOS
NO CUMPRIIITENTO
DA LEI

- Ulc Nabloteha, dc-
putada tla ANP tla re-
gião de Tombali, partei-
ra - As medidas apro-

vadas nesta segunda
sessão ôirdnária da As*
sembleia Nacional Po-
pular, devem ser !uln-
pridas rigorosanrente
pelos deiputados, porquo
foram eles que as cria-
rarn. Quaisquer medi-
das decretadas, visarn
defender os interesses
do nosso povo, cujo exe-
cutor é r Governo.O
Governo, no decurso
ainda do seu mandato,
fez um bom trabalho.
Aprovamos qualquer
medida dura do Cover-
np contra os sabotado'
res da nossa economia
e contra todo¡ os que
praticam queìmadas in-
discriminadas da,s nos-
sas florest4a.

Relativamente äS rne-
didas do Governo Para
as regiões, no plano Ce
desenvolvimento, algu-
mas foram cumpridas e,
outras não foram possÍ-
veis realizar, devido às
condições desfavoráveis
eneontradas nâas, a luta
continua.

No entanto; quero
aqul salientar gu€, a
região de Tornbali de-
bate-so com graves di-

ficuldades nomeada-
mente, ¿ nível da pro-
dução, motivada pela
seca e por outro lado,
com a falta de nreios de
transportes, tanto marf-
timos como terrestres.

O LAVRADOB DEVE
SEE VALORIZADO
t

N'Mop Biague. depu-
tado da ANP da região
ile Tombali, agrieultor -
O Governo fez bom tra-
balho e o þovo está eon-
terrte. Devemos apoiar
ainda mais o nosso Par-
tido-oPAIGCporque,
o país ainda não tent
meios eoGovernonão
pocle fazer tudo. Porém,
acho que o preço no pro-
dutor aînda deve ser
rnelhorado porque, s5
ossim valonizaremos o
trabalho do camponês.

O deputado tem muï-
ta responsabiJidade,
tanto ¿ nível do Cover-
no cofüo ro lado do po-

_ vo. For isso, no nosso
ofrenlo eleitoral, reali-
zamos constantementc
reuniões corn a popula-
ção, explicando-lhes É)

problerna do Governo.
O povo de Ton:bali re-
eomenda ao Governo
gu@ estudasse o pro-
ble¡na da falta de janga-
das para fazer a ligação
entre Cabumba e En-
pada:

O' POVO DEVE AU.
MENTAR O SEU
AFOIO AO GOVERNO

NTchamn Na lalá,
dcputado da ANP da
região de Tombali, agrí-
cultor-O povo deve
aumentar o seu apoio ao
Governo e evitar os (bo-
cassinhoso porque,isso
não leva a lado algum.
O Governo é popular e
toda a sua força ostá no
DOVO.

i - 
,.eW'mg*tc'*W-r--rn

Compreender o povo
é difícil porque, ele só
vê os seus interesses. O
nosso trabal{ro, como
deputado, torna-se in-
teressante e, ao mesmo
tempo, duro, quando te-
mos que convencer (l
população a cumprir à
risea as doci¡õos do Go-
verno.

Quínoro: O gtucrlto tem coilflunço do pouo
Õs representantes tla

região de Quínara a[ir'
mam que o Governo
tem a confiança do Po-
vo e que ele dcve conti'
nuar atrabalharescm
dar ouvi{os ¿.bocassi-
nhoso¡

O ESTI\DO DÐYE RE.
roRçAR À suA coN-
FIÄNîA NA ACçaO
QUE DESENVOLVE
t

- iTancisca Vaz, De-
outada da AliP da re'
iieo ae Quínara, domés-
i¡ca - afirma que todo
equele que trabalha não
deve dar muito os <ou-
vidoso porque nem to-
dos querèm o bem da
nossa terra. O Governo
até agora não tenr erros
graves e o que vimos é

ãemonstratiyo. O lìsta-
do deve continuar a sua
acção reforçando a sua
confiança e evitar de
ouvir *bocassinhos-.

lûl¡¡ û ùn ¡mfrrtrùt Sfb¡d¡. ll di f,!¿lo do t98l
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Os membros do Governo guineense e alguns
resþonsáveis de diferentes sectores económicos e

sociais responderam de forma clara'e precise
às questões colocaclas pelos deputados nas
sessões de debate da intervenção do Presidente clo

Conselho de Estado João Bernardo Vieira na ANP
sobre a evolução do eitado da Nação.

Além de terem respondido"às questões pon-
tuais, os ministros, secretários de Estado e técni-
cos superiores derarn esclarecimentos sobre a polí-
tica que cada departamento estatal, tendo feito
questäo de enumerar as dificuld¡des económicas
e financeiras que impedem a satisfação imediata
das necessidades rnais prementes da população.

Dest¡camos aqui os pontos rmis impor'tantos
das respostas dos resp.onsávek estatais.
L

Carlos Correia, rfii-
nistro do De.senvolvi-
mento Rural c Pescas
sobre a detesa da flo-
resta:

..4 no6s& polítioa é

dcfender, protoger e
poupar a florest¿ e'
por outro lado, dosen-
volver as camPanhas de
florestação, cocrdena-
ção e aplicação das leis
florestais".

'iH*Embora que os nossos

.ff serviços de fiscalização' não funcionam a cem
.' por cento, muitas vezes

já capturamos pescado-
res que actuam ilegal-
mente. Por isgo, penso
na formalização do con-
trolo dos pescadores
que doravante passarão
a ter, um cartão devida-
mente identificado e
passado pelos serviços
da nossa secretaria".

Sobre as díviclas dos
pescadores: *Em cada
projecto de pesca existe
uma dívida dos pesca-
dores em cerca de seis
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João ãa Silva, scere-
tário rle Estldo dc Dos-
portos e Cultur¡.

Sobre a Selecção Na-
cional que não obteve
bons resultados na
riltima edição cla Îaça
Amílcar Cabral: ..É
verdade que começa-
mos a preparação mui-
to tarde. E mesmo tar-
de, gastamos uma soma
avultosa de dinheiro,
cerca de 1 800,00 pesos
na alimentação de cada
jogador (...) já estamo¡
envidar esforços no sen-
tido de arranjar um
treínador nacional e,

Deputodos pedem oplicqçûo de lei conffigueimudus
que é preventivaea
outra que tem a haver
com o Tribunal Supre-
ho, depois da leitura
da sentença. A prisão
preventiva, que ó de 24
horas, muitas das veze¡
demora mais porque os
nossos agentes não che-
pam às devidas conclu-
sões em tempo útil-.

n Sou da opinião que
os prinsioneiros tenham
um campo de prod'a-
ção e vamos empenhar
esforços nesses sentido.
Quanto à investigação
de crimes, posso dizer

que a falta de meios cria-

r-,ar cerca de 5 000
hectares. Tudo porque
temos quo aproveitar o
pouco que temos. E o
Governo não vai conti-
nuar a investir dinhei-
ro na recuperação d.as
bolanhas, sem que estas
sejam aproveitadas pe-
Ias populações-.

*Na. minha opinião
não há responsabilidade
na distribuição das bo-
ianhas à.s populações
e, por isso, a partir de
agora cabe aos comités
o direito de escolher a
bolanha a ser recupera-
da, bem como a sua dis-
tribuição aos oampone-
ses>>.

A re:peito de alarga-
mento da tccnolog.ia
agrÍcola: ..Consegui-
mos algumas máquinas
que, por fases, vão alar-
gando a técnica da agri-
cultura em diversas zo-
nas da Guiné-Bissau"'

Quanto a morte de
gados: *Deveu-se a fal-
ta de meios que o nos-
so sector está atraves-
sando, com ausência de
vacina5 do gados no
PaÍs",

E sobre a troea di-
recta no comériio:
,..Muitos iontactos já
foram feitos com o I\{i-
nistério do Comércio,
no sentido de a.largar a

troc,a directa a outros
tipos de Produtos agrí-.
colas, para que todos os

componeses sejam be-
neficiados com os Pro-
dutos imPortgdoqo.

José Percìra, ministro
da Scgurança e Ordem
Públicn.

sobre a seguranîe do
povo: ...A ngssa filoso-
fia de trabalho no qua-
clro da sogurança é es-
tar atrás, ao meio, fren-
te e em todos os lados
do povo guineense. Por
isso, pretenilemos trans-
formar cada cidadão
nacional um elemento
do segurança do Pivo'
aliás de acordo com as

exortações clo Presiden-
te do Conselho cle'Esta-
do".

Acerca tlos Pìisionei-
ros e da investigação de
ørimes: ..Bxistem dois
tipos de pris5es. Uma

já que a quantia em dis-
posição não chega para
cobr"ir as grandes des-
pesas. Por outro lado;
as populações devem
apoiar as equipas, ins-
crevendo como ¡ócios'.

Sobre a falta do ci.
nems ne UDIB: oExis,
.tem filmes soviéticos,
mas a UDIB não ds
aceita, por (não ser co-
merciais", O Governo
deve estudar esse pro-
blema, porque cinema
faz parte da educação
de um homem e, por
isso não deve ser cnca-
rado somente para fins
lucrativos.

Sobre .financiamen-
tos de projectos: -O
Governo financia con-
forme as suas Possi-
bilidades e por isso c.l-
.inha pouco a pouco

(...) os ficanciadores es-
trangeiros aconselha-
ram a não se alargarem
mais os financi.amentos
na Zona-f de desenvol-
vimento. dadas as fra-
cas potencialid¿des das
regiões. APesar da exis=
tôncia de granjas (caso

de Biombc), existem
g.randes problemas liga-
dos com a vida habita-
cional dai poPulações
locais-.

-nos um grande empe-
cilho na obtenção rá-
pida dos resultados.
Contudo, os nosos ser-
viços de investigação
criminal estão mais or-
ganizados e já conven-
cem os autores de cri-
mes, o que não é fácil'.

Sobre os agentes da
Segurança: *Penso que a
ANF dcve traçar medi:
das contla os para-mi-
litares, os desmobiliza-
dos, que com fardas nas
tabancas enganam, me-
tem medo e criam con-
fusão perante Ð nosso

PovOP.

Luis Sanea, secretá-
rio de Bstado das Pes-
cas.

J

Acerea do controlo
dos nhomincas: ..É di-
fícil, devido a falta do
meios, empreender um
controlo adequado aos
nhomincas no nosso
mar. Co,ntudo, aceita-
mos o seu enquadra-
mento nos nossos pr"o-
jectos de pesca. Tudo,
porque são os mais acti-
vos. Em Bubaque, por
exemplo, B0 por cento
da produção do þrojec-
to artesanal de pesca é
garantido pelos nho-
mincasr.

mil contos, que não po-
dem ser liquidados. Já
estamosaestudarame-
lhor forma de solucio-
nar o problema. Por ou-
tro lado, é necessário
sensibilizar os pescadc-
res nacionais, t1o senti-
do de contribuirem pa-
râ o desenvolvimento
da pesca artesanal".

(...) devemos valori-
zat os nossos recltr-
sos marítimos e a
sua devida exploração
e rentabilidade para o
País. Por isso, pensa-
mog no alargamento
dos projectos de pesca
e assegurar o abasteci-
mento regular às popu-
lações das rcgiões.

.Sobre o acordo de
Pesca: ..Temos qge Sa-
ber manipular os acor-
dos, de forma a que os
estrangeiros estejam
enquadrados nas reali-
dades sócio-económicas
dos nosso projectos. En-
tretanto, é difícil comba-
ter o açambarcamento
e a especulação do pre-
ço do pescado, não obs-
tante ¿ existência dos

fiscais.Essaéa tarefa
de todos-.

através dele, a formação
dos treinadores regio-
nais".

...A' problomática d.a
fuga dos jogrdorcs gui-
neenses ern busca das
meihores condições no
estrangeiro deve m'ere-
cer atenção do Gover-
ho, no sentido de os
manter aqui e fazê-los
dar a sua contribuição
ao desenvolvimento do
nosso desporto. Em Por-
tugal, por exemplo,
muitos deles, até não
têm boas condições de
contrato, vivendo rì¿
elesgraça e na misériao.

Sobre outras modali-
dades: ..Quanio ao de-
senvolvimento das ou-
tras modalidadc¡ do
desporto, posso dizer
que rnuitas coisas já es-
tão a ser feitas nsste
sentido, apesar de estar-
mc)s a espera de infra-
-estruturas materiais pa-
ra a prática dessas mo-
dalidades".

Quanto ao apoio das
equipas: ..O Governo
dá uma quanti¿ de
100 000,00 pesos a cada
equipa de futebol e, ca-
be a este arranjar e de-
senvolver outras formas
de adquirir as receitas,

Mário Ribeiro, s€cr€-
tário de Estado dos
îransportes

Sobre a falta de
transportes nas regiões:
*A nosso desejo é colo-
car em todas as regiões
do País, os meios de
transporte mas às nos-
sas possibilidldes or-
c.:mentais não nos per-
mitem materializar a
ideir. O nosso scetor
nãoéoprioritário,eo
Governo tem que dar
malor atenção aos sec-
tores prioritárloso.

*Contudo, pensamos

na melhorla e re¡stru-
turaçáo dos serviços da
brþada de reeuBeração
dos meios de transpor-
tes, porque rnu'itos dos
que posruimog jagem

corn a falta de peças so-
bressalentes. É o cass

das jangadas, dos bar-
cos e ató dos autocaros.
Este ano, vamos iniciar
aconstruçãoea recu-
peração das estradas no
interior do País, bem
como o alargamento do

tráfico da LIA a oukos

PaÍses'r.

..Concordo eom as ini-
ciativas privadas no do-
mínio da agricultura,
co¡T.t o combate contra
asqueimadasea aPli-
cação das leis contra os
que as. provocam. E
acho que as actividades
sectoriais o regio¡ais
devern inse¡ir-re nas
realid¿des concretas
que garanta¡n o desen-
volvimento da regiõc,
contando contudo com
o apoio do Governo".

Sobre o eamponês:
..Promovemos e s.poia-
mos a criação das as-
sociações de cooperati-
vas bem corno as infra-
-estruturas materiais,
na comerciallzação dos
produtos, de transportes,
e outros factores de
produção-.

(...) Para mim, a in-
centivação do camponês,
não é só o aumento do
preço dos scus ¡:rodr.itos
mas também satisfazê-
-lo com o abastecimen-
to dos géneros de pri-
.meira necessidede a
tempo e horas".

Acersa das bohnhas
abandonadas: ...Iá con-
aeguinaos recupe-

i_
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O Ísolamento de'al-
Íumas regiões do País
ãevido à falta de meios
de comunicação telefó-
nicas ou Por rádio sus-
citou debate na reunião
da Assembleia Nacio-

nt', ilal Popular que teve
luPar de 7 a 16 deste

' *ãt em Bissau. Igual-
mentg alguns dePutados
indicaram que a radio-
difusão nacional não é

escutada em todo'o terri-
tório nacional e subli-
nharam as consequên-
eias da maior Percen-
tagem da Pop.ulação gui-
neense ouvir somente
rádios estrangeiras, no

meadamente da RePú-' blica da Guiné e do Se-
negal.

O ministro da Infor-
mação e Telecomunica-
ções, camarad¿ Mussá
Djassi, afirmou que este
isolamento deve-se fun-

r damentalmente à situ¡-
ção'económicá e finan-

' ceira que o Pais enfren-
ta. *Estamos disPostos
disse, a colocar telefo'
nes em todas as locali-
dades mas de momento
é difícil..

A respeito mais con-
¡ cretamente de Farim
e Bubaque que estão
constantemente avaria-
das, o min,stro Mussá
Djassi sublinhou que a
solução técnica é

ANP/ANP

Þreciso arranjar equi-
iamento gémeo àquele
que está montado nes-
te momento. Disse, tam-
bém, que há estações
que dão grande PrejuÍ-
zo porque são blstante
velhas (mais de 25 anos
de existência) e Pcr'rxn
to torna-se cara a sua
manutenção Pois várias
peças já não são fabri-
õadas. Aquele dirigente
enumerou ainda algu-
mas regiões do País que
têm prioridade na mun

tagem de estações tele-
fónicas. i

A propósito da Infor-
mação, o camarada mi-
nistloeosecretáriode
Estado, Agnelo Regall.r,
consideraram a comu-
nicação social como
uma arma bastante im-
portante que alguns
iaíses utilizam Para certi)
tipo de proPaganda Por
isso, para evitar que o
povo guineense escute
constantemente algu-

mas rádios que não in-
teressam, a RDI'T vai
passar a ser ouvida enr
toda a Guiné-Bissau'
num curto espaço de
tempo.

Repetidores vão ser
colocados em Rafatá.
Canchungo e CatiÓ, re-
sultado cla cooperação
com a UNESCO. Os
dois responsáveis infor-

maram ainda que a Ju-
Eoslávia vai reequiPar
o's estudios da raCiodi-
fusão nacional e' até
fins de 1986 <.vamos sa-
tisfazer mais de 9C Por
cento da PoPuleção-.

Outros dePutados
quiseram saber Porqûê
qr" 

" 
rádio dedica túo

pouco temPo da sua an-
tena aos Programas do
Partido. Sobre a ques-
tão tanto o ministro co-
mo o secretário de Es-
tado da Informação'
responderam que o as-
sunto está a ser estuda-
do com o DePartamen-
to de Informação, Pro-
paganda e Cultura do
Comité Central do P.A.
LG.C., já que a RDN
vai aumentar o seu tem-
po de emissão.

Agnelo Regalle falou
também dos esforços
em curso para melho-
rar o jornal Nô Pintcha
e formar os correspoll-
dentes regionais no sen-

tido de podcrem cnviar
informações mais ¿Pro-
fundadas.

BMPBES/\S - UM
LUXO PARA O PAIS

O ministro dos Re-
curso Naturais e Indús-
tria, camarada Filinto
Barros esclareceu aos
deputados sobre ¿ si-
tuação real das nossas
empresas que dePen'.
dem fortemente do ex-
terior. Se o Banco não
tem divisas Para imPor-
tarem matérias-Primas,

estão condenadas a Pa-
ralizar. Citou que aI-
gumas têm problemas
ialariais porque a maior
parte foi criada sem ca-
pital social.

Ainda a este resPeito,

sublinhou al.quns erros
cornetidos nos Primei-
ros anos da nossa inde-
pendência, com a cria-
ção de empresas como
o Complexo de Cumeré,
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a EGA e a fábrica de
pl:istico que em Princí-
pio vão ser venciidas ou
alLrgada.s.

Sobre as empresas
mistas, disse que devem
ser criadas apenas aque-
las que têm vocação Pa-
ra exportação Porque o
nosso Estado tem que
transferir para os Par-
ceiros os lucros em di-
visrs.

No que concerne à
energia, focou a situação
da central eléctrica Ce

Bissau que é degradan-
te e disse que no inte-
rior, pelo contrário, o
único problen¡a é que o
dinheiro cobra.do aos
cosumidores não chega
para pagar o combustí-
vel que é gasto nessas
centrais, O Ministério
está a tirar ramais da
central de Bafatá, para
¿igumas áreas próximas
mas, mesmo assim não
compensa porque o
transporte de energia
custa muito caro.

Sobre as minas con-
siderado um sector de
grande importância mas
lento, informou de al-
guns avanços já conse-
guidos nos domínios dos
fosfltos e bauxites
através de estudos ela-
borados þor técnicos
de países amigos.

O problema da falta
de água foi Posto Por
maior parte Cos dePuta-
dos que interviram so-
bre o ciiscurso do cama-
rada Presidente. Fiiinto
Barros informou que há
necessid.ade rl.e seis mil
furos de água no país e
que vai estuCar colrl o
Governo, a politica de
furos profundos ernbora
tenha a consciência que
os custos são elevados.
Aconseihou no entanto,
a todos os dePutados a
anaiisarem o documen-
to sobre a Problemática
da água, fruto de ttm
seminário realizado em
Outubro do ano Passâ-
do, em Bissau'

lsotame

da$,re$¡oes
pr0u0ca

dehate

I

Aprouodg¡ documentos Ínterilos e cr¡ßdus c8tffil5s6eE Perffi$noüte¡
Os dcputados aprovaram alguns Cocumen-

tos internos da Assembleia Nacional Popular
e elegeram cinco comissöes permanentcs e uma

çventual encarregue de'organizar e promover

uma ampla discussão sobre a Lei da Terra.
Com os documentoî âf;or¿ ¡¡¡6v1¡J6s; se-

gundo a camarada Carmem Percira, Presidcntc
ãa Assembleia Nacional Poputar, o órgão må-

ximo da soberania guinecnse fica dotado dc re-

guiamentos e cstruturas capazes d; garantirem
õ s.u melhor funcionamento. A Assemblcia

Nacional Popular vai torna'se assim c¡rCa vez

mais eflcaz no cumprimento clo papcl que ihe

é consignaclo na Òonstituição da República

da Guiné-Bissau.
A Lei Orgânìca da ANP define a cstrutura

administrativa que passa a funcionar na clepcn'

dência da PresiCência da Mcsa ccmposta Pcr

um prcsiclente, dois vice'presidcntes c dois sc'

cretários. As atribuições cle cada mcmbro e clas

novas cstruturas da ANP cstão também con;i'
gnadas na lei orgânice.- Outro documento aprovado refere-se ao'

Regiimento Interno da Assemhl.oia, orre dispõe
de-194 artìgos. O regimcnto definc a fornra crr-

mo passarão a funcionar as asscmblcias, e as

comissões pcrmanentes e cvcntuais. Define ain'
da a mctcdolcgia de trabalho da ANP, as con¡'
petôncias e quando é possível ¿ perda de man-
dato do deputado.

Dos estatutos, dcstaca-se que I clc¡rutado

não poCe scr inccmodado, perseguido, dctiJo,
preso, julgaclo ot¡ condcnaCo ¡:elos votos e opi'
niões clue cmitir no exercício dr seu tr,:i:'aiho.

Salvo em ca:o cle fl:gran*e cJ:lito : (iul) cor-
rcsponda pcna igual oq supericr a dcis ir¡(,:; de

trabalho obrigatório, ou dc próvio asssntlnl¡nto

da ANP, os deputados, segundo os estatutos,
não poCem ser perseguidos ou presos por
questão criminal ou disciplinar' em juízo ou
fora dele.

No capítulo rcfcrcnte aos dircitos e r;ga-
lias, os deputados têm dispcnsa de liccnço dc

uso e norte de arm'rs, nos termos leq.ris. clir:ei-
to a passaporte cliplonrírtico nas dcslocr<.õc:; tlo

estrangeiro cm nrissão de serviço tla ¡\l'r'P, su-

bsídio diário cquivalente ao das ajudas de cus-

to atribuíclas aos mcmbros do Govcrno e livre
trânsito cm locais públicos c de acesso cctrdi"
cionado.

Os estatutos Cèfinem igualmcnte as san-

ções que vão desCe a suspcnsão até a perda de

rnandato, conforme a gravidade da falta come'

tido.

COMISSÕES

A Comissão para os Assuntos Constitucio-

ãnais e Jurídicos é presidicia peio camarada
Fellciano Gomes, coadjuvado pelo camarada
António Pires. O presidente da comissão da
Política fntcrna, Eiterna, Cooperação, Admr'
nistraqão Gerai e Poder Local é a camarada
Francisca Pereira, tenclo como vice-presiden-
te. o camar¿da Nandigna.' 

Oricntnm a Conlissãoiara os Assuntos Eco-

nómicos, Financciros e do Plano, os camaradas

Tccbaldo Barbosa (prcsidentc) c Malam Bacai

Sanha (vicc-presidcnte).
A quarta comissão, clos Assuntos Sociais,

da Educação e da Cullura é dirigida pelos ca-

maradas Vcnâncio Furtado (presidcntc) c Sato

Djassi (vicc-presiclcntc).
Cs camaraclas Beghate Na Biaté c lrfarce-

lino Moreira têm a responsabilirlade de dirigir
a Comissão de f)cfesa e Scgurança.

A única comissão eventual aprovada nesta

reuniao, é prcsidida pelo camarada Mårlo

Cabral.
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O Secretário norte-
-lameri.cano de estado,
e o ministro soviético
dos Nogócios Estrangei-
fos eoncluiram' uma
sessão - ntaratona de
conversações centrada
nc controlo de arma-
mentos, mas não esta-
bcleceram ume data
pa.ra o enronbro entre
os respectivos lÍderes.

No f.inal das conver-
seções, que se prolon-
gâram por mais de seis
horas, George Shultz
disse ¿6s jornalistas, que
oa reunião com Andrei
Gromyko fora demo:'a-
da, útil e válida_. En_
quanto um funcionário
norte-americano' recu-
sava debaler com os
jornalistas a questão de
um futuro encontro
entre os presidentes
Ronald Reagán e Mik-

Colóquio
sobre Af rico

Um colóquio inter-
nacional de história
sobre as reacções
africanas à coloniza-
ção na Africa Cerr-
tral terminou sexta-
-feira enr Kigali,
após cineo dias 'de
trabalhos.

A história das n:as-
sas rurais e popuia-
res africanas consti-
tuiu o principal estu-
do cleste colóquio,
cuja finalidade loi
fazer o ponto da si-
tuação dos conheci-
mentos e permitir
aos historiadores da
^á'frica Central dar a
sua contribuição.

Os participantes
sublinharam a urgên-
cia da cria,ção de urna
Associação dos Flisto-
riadores de Africa
Central tendo o de-
partamento de Flistó-
rie da universidade
ruandesa' sido encar-
regado de elaborar o
respectivo eshctuto
no prazo de seis me-
ses, por forma a que
os futuros mombros
desta associação pos-
51m reilnir-se ern
Bukavu (Zaire).

CADÁ.VERES
EM CASA
I

Um médico egípcii>
foi preso por guardar
20 cadáveres humanos
no seu apartamento, on-
de dava lições particu-
lares de Anatomia a es-
tudantes de medicina,
noticio¡r a agência do
Cairo.

O médico, Youssef
Girgis, de 58 anos de
idade, mantinha os cor-
pos, membros e órgãos
humanos em soluções
especiais dentro de re-
cipientcs metálicos e co-
brava a cada estudante
da Universidade Ain-
-Sham o equivalente a

hail Gorbatchov, üh
porta-vóz soviético afir-
mava não ter sido dis-
cutido qualquer data
ou ocasião para tal reu-
nrão.
- O porta-voz do minis-
tério soviético dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Vlad'irnir Lomeilto, dis-
se que Gromyko adv€r-
tlu que trm acordo pré-
vio a discussão de ar-
anas nucleares, ofensi-
vas ern conjunto com o
programa oGuerr¿ das
Estrelas- deveria ser
ostroi.tamente respeita-
do para que as negoci¿-
ções pudessem prosse-
gu:i-.. Os soviéJicôs su-
blinhaqam que.<a deci-
são acordada em Gene-
br" entre Schultz e
Gromyko devo ser es-
tritamente rerpeitada
(...) apenas o respeito

A policia indiana des-
cobriu; terça-feira, mais
de 20 quilos de explosr-
vos na casa de um ad-
vogado sikh, em Nova
Delhi.

Esta quantidade é

Monoguu
O Prcsidente nican'å-

guense Daniel Ortega,
que efectua uma digres-
são por várias capitais
europeias em busca de
apoio para o seu regime,
reuniu-se, terça-feira,
com dirigentes italianos
e pretenìle um bom re-
lacionarnento com os
Estados Unidos"

TELEX
cerca de 5ã contos pe-
las iições.

Girgis comprou cada
cadáver por aproxima-
damente 20 contos a um
trabalhador Egipcio, di-
zem os jornalistas, setn
mencionar a data da de-
tonção.

Existe no Egipto um
mercado Ilorescente de
cadáveres humanos de-
vido à sua falta nas Fa-
culdades de Medicina
do país.

ANGOT"A-A.FRICA
DO SUL

A dissolução da co-
missão conjunta de con-
trolo da fronteir¡. Sul
de Angola, foi anuncra-

estrito destes objectivos
permitirá qualquer pro-
gresso>>, declarou Lo-
meiko.

Quando os chefes das
duas diplomacias se
encontraram em Janeiro
último em Genebra, de-
cidiram reabrir as ne-
gociações sobre o con-
trolo de armamentos,
na base de que tanto as
ármas ofensivas como
defensivas, baseadas no
espaço. de¡veriam ser
.liscutidas.

A saÍda - da reunião,
Shultz disse ainda aos
jornalisüas, que as con-
versações tinham tam-
bém abra.ngidos ques-
tões regionais, oonde
pode ser alcançado al-
guns progressos>>.

omeiko disse, por
seu turno que os sovié-
ticos tinham levantado

suficiente para fabricar
cerca de 400 boml¡as
ca.mufladas como as que
foram utilizadas na va-
ga ile atentados da se-
mana passada, na capi-
tal indiana e localidades
do norte da fndia, e que
causou pelo menos â5
mortos e 225 feridos.

A rebclião sikh adqui-
riu novas proporções
com a descoberta, nos
Estados Unidos, de urna
conspiração para assas-
sinar o primeiro-minis-
tro indiano, Rajiv Gan-
dhi, durante a visita
que efeotua a Washing-
ton de 12 a 15 de Junho,
e leva.r a cabo uma sé-
rie de atentados e assas-

Afirmou também, que
os lÍderes italianos lhe
asseguram gue as rela-
ções com o seu país não
irão sofrer modificações,
devido ao embargo co-
rnercial imposto pelos
EUA à Nicarågua.

Ortega disse que o
seu país, lgostâria de

da na passada quinta-
-feira pelas autoridades
da A,friea do Sul, noti-
ciou a Rádio France In-
ternacional.

Aquela comissão vi-
giava a s¡.ída das tropas
da .{frica do sul que se
encontravam no territó-
rio angolano e que no
mês passado foram re-
tiradas para a Namíbia.

A comissão fora cria-
da no âmbito do acordo
de Lusaka, assinado em
Fevereiro de 1984 entre
Ango.la e.A,frica do Sul:

INUNDAçOES
NO DRASIL

As inundações que
as¡olam o Nordeste bra-

na reunião, a questão
alguns círculos que es-
tão a interferir nos as-
suntos internos na
América Central, .A,fri-
ca e Médio Oriente.

Os funcionários nor-
t¡'-americanos que re-
sumiram o encontro pa-
ra os jornalistas disse-
ram ter-se tratado da
mais longa reunião ja-

sínios para desestabili-
zarederrubar ogover-
no de Nova Delhi.

O FBI (Agência Fede-
ral de Investigação)
anunciou segunda-feira,,
em Washington, que
cinco sikhs implicados
na conspiração foranr
presos em Nova Orleons
e outros dois estavam a
ser procurados pela po-
lícia norte-americana.

Ao mesmo tempo, um
procurador de Nova
York, Raymond Dearie,
declarou ter em seu po-
der uma gravação video
que mostra três dos de-
tidoq e um agente secre-
to a discutirem os pla-
nos da conspiração.

ter as mesmas boas re-
lações com os Estados
Unidos como as que
mantém com a Uniåo
Soviética'.

O líder sandinista ini-
ciou a sua digressão eu-
ropeia com visitas a
Moscovo eaoutrasca-
pitais do leste, em bus-

Internacional

mais realizada entre
Shultz e Gromyko, a
qual não foi tensa, mas
antes do *tipo nego-
cial e profissional*.

Apenas falaram os
chefes das duas diplo-
macias durante a reu-'
nião, que decorreu no
segundo andar da Em-
baixada Soviética na
capital austriaca.

Entretanto, Gandhi
está decidido a efectuar
a viagem aos Estados
Unidos na data previs-
ta, apesâr dos pedidos
de vários parlamentares
para que a cancela ou
adie por causa destas
rcvelações.

O primeiro-ministro,
falando segunda-feira
no Parlamento de Nova
Delhi, advertiu os ex-
tremistas sikhs de que
o seu governo vai re-
forçar os dispositivos
anti-terroristas para
conter a onda violência
e afirmou que há <<ulìla
mão estrangeira" por
trás do terror sikh.

ca de ajuda económica
e apoio.

oAs relações normais
existentes ehtre a ltálie
e a Nicarágua foram
reafirmadas. Náo:e mo-
dificarãoo, declarou Or_tega numa conferência
de tmprensa após a reu-
niao.

" Coço "
eur0peu
do ono
2000

Os ministros da
Defesa dos Cinco pai-
ses europeus interes-
sados na construção
do ..avião de comba-
te do ano 2000* reu-
niram-se quinta-feiiä
em Roma para tomar
uma decisão definiti-
va sobre oþrojecto.

Os miniStros da
Defesa da França,,
Espanha, Grã-Breta-
nha, Alemanha Fede-
ral e ltålia, anilisa-
ram ô chamado'¿,es:
tudo de viabilidade,
do futuro aparelho,
conhecido como <pro-
jecto ACEÆFA* que
deveria .entrar . em
serviço em 1985.

O relatório; que foi
ultimado quarta-fei-
ra, numa reunião doÈ¡
Directores-Gerais de
Armamento dos cin-
eo países interessa-
dos, incliri as carac-
terísticas técnicas do
avião e as possibili-
dades de financi¿-
mento da criação, fa-
brico e comercializa-
ção do aparelho.

Desde Julho de
1984, os responsåveis
do armamento dos
cinco países envolvi-
dos no pro¡'ecto fize-
ram reuniões mensais
para desenvolver o
programa, cujo ar-
ranque tinha sido dc-
cidido numa reunião
ministerial realizada
em Madrid ¡.9 de iu-
lho de 1984.

Anteriormente, em
1983, os Chefes de
Estado Maior das
Forças Aéreas das
cinco Nações, reuni-
dos em Paris, tinham
chegado a um aeordo
acerca da necessida-
de de criar um novo
avião de reacção e
enumeraram as ca-
racterÍsticas que oada
paÍs desejava ver
atribuídas ao futuro
avião.

-agente de segurança do
aeroporto de Manila,
Olivia Reyes, cujo de-
poimento levou uma co-
missão de inquêrito a
concluir que o assassi-
nio de Benigno Aquino
Ior-.. uma conspiração
mr¡Itar.

Olivia Reyeó foi dls-
coberta por jornalistas
numa residência ern
Quezon, nos arredores
da capital filipina, dis-
se. Manuel Herrera, o
principal magistrado no
julgamento dos 26-mi-
litares implicados no
assassínio do dissidente
filipino em Agosto de
1983.

Internacional

GromÛo e Shultz discutem controlo de armam

IDos€obßrta, eonsplração sikh
frara mnúa,r R,ajiv Gnndh¡

pretende bom relocionomento com EUA

sileiro provocaram iá
um_ prejuízo na ordem
dos 500 milhões de dó-
lares, segundo informou
na quinta-feira, o mi-
nistro brasileiro. do in- '

terior, Ronaldo Costa
Couto.

Costa Couto acres-
centou que as chuvas
persistentes geraram o
aumento do nível de
rios e afluentes, causan-
do inundações que dei-
xaram povoações virtu-
almente trânsformadas
em pântanos, com gra-
ves prejuízos para mi-
lhões de camponeses.

GUERRILHAS
NAS FILIPINAS

, Os reeontros quo ,urravam-entre o exército
e..rebeldes comunistas
.rr lllprnos desde terça-
-ïe¡ra, já fizeram 95
mortos, noticiou o jor_
nal ..Manila Times-.

As tropas, apoiadas
por helicanhões e arti-
lharia pesada, conti-
nuam a perseguir os re-
beldes encurralados em
Luporl, Davaõ Oriental,
no Sul das Filipinas,
que perderam 93 ho-
mens, acrescentou o
jornal.

BENIGNO AQUINO

As autoridades filipi-
nas localizaram a ex-
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tiva. Também a entraCa
do M?ebó deu ao ((team))

do lcsfc mais dinâmrca
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ANO
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iiiiäi?J ;.'iåJå"'i: i ECo N ó M lco
SPORTING ..r Abct;

Tchalero, Andersser.
Mapa, r Edmundo;
Ussumano Saila,
Malam Mané (caP) e Ma'
madrl Camará; Chita
(Cadjali), Osseco e Agos'
tinho Monteiro (Issg;)
BAFATA - Bula (caP);

Malam Cubillas, Infali,
Alcxandrc e lafai; Ilói
(Rodrigues) Califa c Có'
da; Mama Saliu, Ensa e

Ctrico Gordo, M"ebó).

Arblffagcm hregurar
ilc Simões Pereira, coarl'

iuvado por Romovil Cruz
e Mário Gome¡.

Golo u O rinico tento

ila partida foi aPoniado

por Mama Salir¡ aos 80

minutos depois de unr

genial traballao cle Códa'
no lado esquerdo.

Disci¡tlina -Carttio
amarelo para Edmundo e

Tchalero (SP-orting) e In-
fali (Bafatá).

OsportingcoBafatâ
deram o pontaP5 cle saíd¿

da 24.E jornada do carn-
peonato nacional dc l'u
tebol, num encontro eil
que a vitória ta.ngencill
(1-O) pertcnceu aos ra'
pazes do leste. Na Primet'
ra parte, essencialmente
caracterizacl¿ Pela violin-
cia permitida Pclo iaÎz
da partida. O herói rlo
iogd foi o bafatense Ma-
ma Saliu que Pa'ra além

de apontar o golo solitå'
rio, foi um esPectáculo

fçentc a um <<público

quente vindo do leste.
Para não irmos mais

longe, podemos afirmar

que o milágre da poml:a
branca resultou nr¿i;
uma vez de forma posi.

A. Secretaria da Cul-
tura e Despoltcs prcl:a.
ra um grupo de crian-
ças para um torneio da
modalidade que terá lu-
gar de 20 a 27 de Julho
em Dakar, e os garotos
seleccionaCos dão os
primeiros passos no re-
cinto da escola 5 de Ju-
liro, situada na Etracla
de Bôr.

Foi aí que encontra-
mos o treinaclor Gui-
lherme Rodrigues à
frente de 12 petizes eìn
laboração, confessando-

!o$em I¡
i
T

I
ISporffi, Bofo t I

,
O

0 mila$re da pumha uoltut¡ a re$ultar

Re¡ultsdo¡

porigos à baliza de Bu!.u
Este prometedor jogadcr
ameaçava constaûtcm:n-
te área advcrsâria, obd.
gando por vezes Iafai
a cometcr faltas e falt¡as
perigosas.

Este ano, a s:premaci¿
dos <<leões dc leste¡r so.

bre os seus ¡ivais de Bis
sau foi evitlcnte çom
três vitórias, nt)s enccû'
tros do ca¡npeouatc o da

Taça.

Com este resultado, e

turm¿ dc Bafatá aumen.
tou rnais as aspirações
para a conquista do títu-
lp nacional.

de vê-lo a praticar o
basquetebol.

Danilson Tavares
Monteiro éomaispe-
queno dos que ¡nante-
ram diálogo conosco,
mas já possui uma esta-
tura de respeito para a
modalidade. De 11 anos
de idade, o seu amor ao
basquete nasceu quando
começou a ver os tor-
neios realizados no rin-
gue do BNG.

*Não escolhi outra
nrodalidade porque gos-
to do basquete. Além tlo

T COMBATI

À coRRUPÇÃo

Ð

-
A vigésima quarta jornada conheceu dois

jogos a priori vencidos na Secretaria. Trata-
'se dos encontros Farim-Bolama e Gabú-Aju-
da. O primeiro devia ser realizado em IVIan-
soa, mas a equipa de Farim não compareceu
devido a problemas ligaCos com os transpo:-
tes. O segundo não se efectuou pelas mesmas
razões cr:m falta de comparência do Ajuda.

Também não foi realizado o encontro:
Estrela de Bissau-Bissorã a aumentar os nú-
meros dos jogos em atraso. Os resultados des-
ta ronda: Sporting, 0-Bafatá, 1; UDIB, 0-Bu-
la, 0; Canchungo,,O-Ténis, 3; Tombal.i, 0-Ben-
fica, 1 e Balantas, l-Quinara, 0.

FICIIA TÉCNICA:

JORNAL Nô PTNTCITA:
AV. DO BRASIL, C.P.
15a F BISS¿\Lf T

ÓRGÃO DO MT,NÍSTÍ:.
RIO DA INFORIVIAçÃO
E TELECOMUNTCACÖI'S
_SECRETAA.I.{ DE
EST.A.DO DA INFORMA.
ÇÃo - TnLEFOhfE N.?
21 37 t3/28126.

l)lreclor em cxcrcfclo
foão Quintino.

Protesto de Bqfotó

Mutchon e
e Benfics re

O protesto apre-
rentado pelo Sporting
Clube do Bafatá lÌo
seu jogo com o Ben-
fica referente a 16."
jornada do nacional.
O Conselho Técnico
considerou que o
atleta Marciano Ïi.a-
fqel Gomes (Ma'tchon)
é atleta do SPorting
de Bafatá por ser a
equipa que apreseTì-
tou enc Prirneiro lu-
gar o pedido de in-s-
õrição 

"ob1svs¿li-cença feclerativa do

atleta crn causa.

Em consequôr¡ciû, tr

Benfica terá que re-
petir todos os jogos

em que utilizou Ma-
tchon oilegalmente"
e este iogador ficarå

¡ìr¡per$o por um pe-

ríodo de 90 dies-

O Conselho Îécni-
co da Federação con-

siderou, Por sua vez'

improeedente o Pro-
tosto apresentado Pe-

lo Eenfica relativo ao

jogo com o DesPorli-

vo de Farim, na 2?.¡

fornada do naçional.

CAIIIPEONAÎO: JO'
GOS SM ATRASO

Este firn de sema-

r¡a será de descanso

pa¡a algumas equi-

Burquslsbolislss dE ptlffio e me¡e
propüruÍm-tê no t|5 de lulhot¡

no ataque, criando cala-
frios aos defcsas sportin-
guistas. Na equipa do

A nossa meta era unta
conversa com os futuros
basquetebolistas. No re-
cinto da Escola de Es-
trada de Bôr, a garota-
da vivia entusia.sma,.Ia
com a bola ao cesto, sal-
titando aqui e acolá de
forma organizada. Da
conversa mantida algu*
mas ilações com o amcr
que começa a Crescer
em relação ao basquete
entre os seus pequen.Js
pratica¡rtes e o facto dc
todos as.pirarem vir a
ser um dia bons execu-

(lrele
clciä:

ile Redrcîão c!:r cxe.r-
Carolina Morgado.

"[eonino"
petirtÍ iogos
pas pois a Federação
parece disposta em
regularizar os jogos
que se encontranr em
atraso. Assim. ontettl
à tarde, o Aiucla de'
frontou a turma cìc

Balantas de Manso,-t,
cujo resultado foì rie
2-1 a favor do ¡\juda.
Hoie, o Benfica terá
pela frente a turina
àe Buta F.C. amanhã
o Ténis terá Por visi-
ta,nte a equiPa rie
lfombali, e, na quai-
ta-feira, será SPor-
ting-Benfica.

h^co, t\rAls uM
UDIB-BULA

Depois do emPate

registado no Primeiio
jogo Para a elimina-
tória da Îaça da Guij
né-Bissau assim co-

mo no últirno jogo do

campeonato (dois jo-
gos com 0-0), u UDIB
e o Bula defrontam-

-se mais uma vez fla
próxima terça-'Ieira

em Bissau¡ e¡rquanto

que o Estrela de Bis-

sau irá na quarta-fei-
ra, a Mansoa onde terá

por adversário a tur-
nea de ..Os Balantas*
no jogo q'ue concluirå

a primeira eiiminató-
ria da Taça da Guiné-

-Blssau.

-se o técnico admimCo
com o poder de assimi-
lação desta dúzia dc
basqueteboiistas do pai-
mo e rneio.

O número de atletas
que se .preparâm p¿ìiâ
Dakar é, no entanio,
mais elevado. No peri:-
do da tarde, rnais 12 ele-
mentos trabalham co:n
o cooperante Edward
Wright. Para Dakar, sc-

rão seleccionados, des-
tes dois grupos, oito ra-
pazes e quatro rapatigas
para representarern a
Guiné-Bissau.

tantes como o seu trei-
nador. Éovelhorifão:
..otrnestre é o espelho
dos seus pupiloso.

o /IMOR COMEçA Jr
EIIRAIZAR

..Gosto muito do ba¡-
quetebol porque é um
desporto que aprecio.
Vou continuar a ptat't-
cá-lo para vir a ser um
grande jogadoi Profis-
sionalo, disse afoito o
pequeno José Luís Bar-
bosa de 12 anos de ida-
de para acrescentar que
os pais gostam imenso

basquctebol - clissc Da-
nilson - também aprc-
cio muito o futcbolo.

Desembaraçada, a pe-
quena Maria Madalena
Rodrigues, de 12 anos,
afirmOu: <<Flco conten-
te quanto jogo basquc-
tebol. Sonho ser como
um atleta do BNG e iro
futuno gostaria tle ser
uma boa tre{nadora dc
basquete". Para ela, os
melhores atletas são dr¡
BNG. Naturalnoenle,
poisoan:oràmodalid¿-
de nasceu com o hábrto
de ver esta equipa enl
frginos e nos jogos.

Reilacção: Anicetc Ah'es,

Arrnando Conló, Anténio
Tavares, Daniela Amado,

Inácia Pereira, Justiniano

l\fendonça, Mamudo Djau,
I\fateus da Silv¡, Odetto

Pedro Albino,
Nanqul, Simão

Abina. lì{bntagom:
Cândido Cst^arâ, Fcrrþnlo
Jüio, ìfan{rel Júlio. Fot¡>
grafla: Agosdnho Sll, Ca"

*imiro €1, tresé Tehul{.
lfanuel da Gosta, Mório
Gomcl, Podrð Ferlaode¡
$ccretaria ila It ed ac ç ü or

EurÍdice Gama, h'etc LÍou.
lþiro, Rita Capucho. Ârlnl.
nirkação c Ycnd¡: .l,ngeL
R,eis, Ea¡¡to €ú. Ma¡udlr
Cúei¡.

TELMOÀ{H ÚTEßI

POLÍCIA: COF-I, artiga
l.! Esquadra ,- 21 37 19;

COP-2, antiga 2.r Esqua-

dra - 2l 13 65; COF-],
iga Polícia lvlóvcl -

2t 39 57.

HOSPITAL: B¡n;o de

Socorros - 2123 ó6; Ma-

- 21 28 69; Pe-

diatrÁ - 2252.

FARMÄCÍAS:

Farmedi n.e 1 -- Rua

Gucrra Mend¿s - 21 55 15;

Farmácia ltdoderna - Rua

12 dc Setenrb¡o - 2l ?.i O2:

Farmácia dr. João Sc'a¡es

da Gam¡ - Bairro dc Be'

lém - 213473: Fa¡mácil
Iligiéne -- Ru¿ Anrórrio

* 21252O; Far'
mácia 20 de Janeiro -

rro de Santa Luzia .-
I 50 70.
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